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MENSAGEM DO DIRECTOR EXECUTIVO 
O Relatório de Atividades do ACES Ribatejo, do ano de 2011, tenta concomitantemente integrar uma 

retrospetiva da forma como se foi consolidando este Agrupamento de Centros de Saúde, desde o 

ƳƻƳŜƴǘƻ ŜƳ ǉǳŜ άnasceuέΣ ƻ ǉǳŜ ƻŎƻǊǊŜǳ ƴƻ Ŧƛƴŀƭ Řƻ мȏ ǎŜƳŜǎǘǊŜ ŘŜ нллфΣ ŎƻƳ ŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜ 

em Dezembro de 2011. Trata-ǎŜ ŘŜ ǳƳ ǇŜǊƝƻŘƻ ǘŜƳǇƻǊŀƭ ǉǳŜ ŘŜǎƛƎƴŀƳƻǎ ŎƻƳƻ άh ¢ŜƳǇƻ tŀǊŀ 

!ŎŜǊǘŀǊέΦ 

Os passos que nos levaram ao estádio atual, que consideramos já como de idade adulta, foram-se 

solidificando e hoje estamos perante uma estrutura organizativa e funcional que foi devidamente 

orientada para os seus objetivos e que é possível dizer que os está a cumprir. O conhecimento ajuda a 

encontrar soluções. 

A instituição, enquanto serviço público, com autonomia administrativa, tem diariamente cerca de 5 000 

ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǊŜǎ ƻ ǉǳŜ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀΣ άǇŜǊ ǎƛέΣ ŀ ǊŜƭŜǾŃƴŎƛŀ Řŀ ǎǳŀ ƛƴǘŜǊǾŜƴœńƻ ƴƻ ŜǎǇŀœƻ ƎŜǎǘƛƻƴłǊƛƻ ǉǳŜ ƭƘŜ 

está cometido. Este Relatório de Atividades tenta refletir essa mesma realidade evidenciando, por 

exemplo, a heterogeneidade etária dos utilizadores em cada um dos locais onde se cuida.  

O clima de confiança e a cultura de contratualidade foi promovido com a prática de avaliação regular. A 

responsabilidade foi aprofundada e conseguido um grande envolvimento de todos aqueles que fazem 

parte da organização. 

Esta foi fragmentada em inúmeras unidades prestadoras de cuidados de saúde e permitiu autonomia 

organizativa, funcional e técnica à sua maioria, que a foi conquistando com o trabalho desenvolvido. 

Construiu-ǎŜ ǳƳ άǇǳȊȊƭŜέΣ ƻƴŘŜ ŀǎ ǇŜœŀǎ ŜƴŎŀƛȄŀƳΣ ǎŜƳ ǎŜ ǇŜǊŘŜǊ ŀ ƴƻœńƻ Řŀ ƎƭƻōŀƭƛŘŀŘŜΦ h ǘƻŘƻ Ş ŀ 

soma das partes e as partes são um todo. 

Procurou-se concretizar as orientações e objetivos do Plano Nacional e Regional de Saúde com 

operacionalização no Plano de Ação do ACES/Contrato Programa. Procurou-se desenvolver uma 

governação clínica em rede. 

O princípio de uma organização capaz de aprender e de inovar esteve sempre subjacente, onde a 

verdade só existe no momento, pois novos momentos podem trazer-nos novas verdades, fazendo com 

que a anterior deixe de o ser. 

A estrutura organizativa interna foi dinâmica e devidamente adaptada para cada grande desafio que se 

foi colocando. 

Os nossos utentes estão em primeiro lugar mas os trabalhadores também não foram esquecidos. 

Nunca diga que algo é impossível. As coisas são no máximo improváveis. 

aŀƴǘŜƳƻǎ ƻ ƭŜƳŀΥ ά a!L{ {!¨59 t!w! a9[Ihw {!¨59έ 

 

Fevereiro de 2012 

O Diretor Executivo 

Carlos Manuel M. Ferreira 
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1. O ACES RIBATEJO 

 

1.1. MISSÃO E ESTRATÉGIA 

O ACES Ribatejo tem por missão garantir a prestação de cuidados de saúde primários à população da 

área geográfica dos concelhos de Azambuja, Cartaxo, Golegã, Rio Maior e Santarém. 

Para cumprir a sua missão, o ACES desenvolve atividades de promoção da saúde e prevenção da doença, 

prestação de cuidados na doença e ligação a outros serviços para a continuidade dos cuidados. 

O ACES desenvolve também atividades de vigilância epidemiológica, investigação em saúde, controlo e 

avaliação dos resultados e participam na formação de diversos grupos profissionais nas suas diferentes 

fases, pré -graduada, pós -graduada e contínua. 

1.2. ORGANOGRAMA 
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Director Executivo 
Dr. Carlos Ferreira 

Gabinete do Cidadão, 
Comunicação e Informação 

Dr.ª Célia Rodrigues 
 

Conselho Clínico 
Pres: Dr. António Lourenço 

Unidade de Apoio à Gestão 
Dr.ª Cristina Casanova 

Unidade de Saúde Pública 
Dr.ª Helena de Sousa 

Unidades de Cuidados de Saúde 
Personalizados 

Unidades de Cuidados da 
Comunidade 

Conselho Executivo 
Pres: Dr. Carlos Ferreira 

Conselho da Comunidade 
Pres: Dr. José Veiga Maltez 

Unid. Rec. Ass. Partilhados 
Dr.ª Manuela S. Lopes 

Unidades de Saúde Familiar 

UCSP Azambuja 
Dr. Francisco Poças 

UCSP Santarém 
Dr. José Melancia 

 

UCSP Cartaxo 

UCSP Rio Maior I 
Dr.ª M. Beatriz Alves 

 
D.ª Ana Ferreira 

USF Cartaxo Terra Viva 
Dr. Sérgio Serra 

USF D. Sancho I 
Dr.ª M. Isabel Branco 

USF S. Domingos 
Dr.ª Rosa Feliciano 

USF Alviela 
Dr.ª Isabel Costa 

UCC Cartaxo 
Enf. Albertina Mendonça 

UCC Santarém 
Enf. Manuela Vieira 

USF Almeida Garrett 
Dr. J. Gonçalves Marques 

 

USF Planalto 
Dr.ª M. Emília Roque 

UCC Azambuja 
Enf. Carla Cunha 

UCC Saúde Lusitana 
Enf. António Fabião 

USF Salinas Rio Maior 
Dr.ª Ana Bela Coelho 

USF CampuSaúde 
Dr.ª Ana Ferreira 

Equipa Coordenadora Local 
Enf. Manuela Vieira 

 

E
C

C
I 

E
C

C
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E
C

C
I 

E
C

C
I 

UCC Rio Maior 
Enf. Celeste Nogueira . E

C
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2. A POPULAÇÃO DO ACES RIBATEJO 

2.1. CARACTERIZAÇÃO DEMOGRÁFICA 

A área territorial do ACES abrange os concelhos de Azambuja, Cartaxo, Golegã, Rio Maior e Santarém 

num total de 61 freguesias e área geográfica de 1.330,5 km
2
. Conta com 40 unidades de prestação de 

cuidados. 

Indicadores Gerais 
2010 

Azambuja Cartaxo Golegã Rio Maior Santarém ACES 

Superfície (km²) 262,7 158,2 76,6 272,8 560,2 1.330,5 

Densidade populacional (N.º/ km²) 83,4 160,5 70,9 80,1 112,7 103,5 

Comprimento máximo Este/ Oeste (km) 19 20 12 19 31 
 

Comprimento máximo Norte/ Sul (km) 28 17 16 26 35 
 

Freguesias (N.º) 9 8 2 14 28 61 

Vilas (N.º) 3 2 1 2 4 12 

Fonte: INE 

A população inscrita nos 5 centros de saúde totaliza 148.625 utentes, dos quais 45% estão inscritos nas 

unidades do CS Santarém, 19% nas unidades do CS Cartaxo, 16% na unidade do CS Azambuja, 16% nas 

unidades do CS Rio Maior e 4% na unidade do CS Golegã. 

 

A distribuição da população inscrita por grupos etários revela que 55% da população se encontra entre 

os 25 e os 64 anos, 21% tem mais de 65 anos, 14% tem até 14 anos de idade e 10% tem entre os 15 e os 

24 anos. 

Os índices de dependência e de envelhecimento mais elevados registam-se na Golegã e em Santarém, 

onde por cada 100 ativos, a Golegã tem 61,4 dependentes (jovens e idosos), e por cada 100 jovens tem 

180,2 idosos, e Santarém tem 56,3 e155,2, respetivamente. 

No ACES o índice de envelhecimento é de 147,7 e o índice de dependência total é de 54,6, o que 

significa que por cada 100 ativos, o ACES tem 54,6 dependentes (total) e por cada 100 jovens tem 147,7 

idosos. 

Estes números são bastante superiores aos registados na região de Lisboa e Vale do Tejo e no 

Continente: o índice de envelhecimento na ARSLVT é de 116,6 e o índice de dependência total é de 

51,39, enquanto o total nacional é de 120,3 e 49,7, respetivamente (dados de 2009, fonte: Perfil de 

Saúde ARSLVT). 

16% 

19% 

4% 

16% 

45% 

Proporção da população inscrita no ACES 

Azambuja 

Cartaxo 

Golegã 

Rio Maior 

Santarém 
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Fonte: ACES Ribatejo, SIARS Fonte: Perfil de Saúde ARSLVT 

 

 
Fonte: Perfil de Saúde ARSLVT 

No ACES, o índice de longevidade é de 51%, onde por cada 100 pessoas com 65 ou mais anos, 51% tem 

mais de 75 anos. Quanto ao índice de renovação da população em idade ativa, a relação entre a 

população que potencialmente está a entrar no mercado de trabalho é de 93,7 pessoas por cada 100 

que estão a sair do mercado de trabalho. 

Em termos concelhios, o CS com maior índice de renovação da população em idade ativa é Rio Maior, e 

o que apresenta maior índice de longevidade é o da Golegã.  

Centros de Saúde  
2011 

Azambuja Cartaxo Golegã Rio Maior Santarém ACES 

População inscrita (N.º) 23.378 27.554 6.520 23.535 67.638 148.625 

Índice de envelhecimento (N.º) 130,7 141,6 180,2 142,7 155,2 147,7 

Índice de dependência total (N.º) 52,6 52,2 61,4 52,9 56,3 54,6 

Índice de dependência de idosos (N.º) 29,8 30,6 39,5 31,1 34,3 32,6 

Índice de dependência de jovens (N.º) 22,8 21,6 21,9 21,8 22,1 22,0 

Proporção da população 15-64 anos (%) 66% 66% 62% 65% 64% 65% 

Índice de longevidade (%) 48% 47% 54% 50% 53% 51% 

Índice de renovação da população em 
idade ativa (N.º) 

91,6 94,3 89,9 103,3 91,3 93,7 

Fonte: ACES Ribatejo, SIARS 

Todos os CS estão acima dos índices de envelhecimento da ARS e nacionais.  

14% 

10% 

55% 

21% 

ACES 

0-14 15-24 25-64 65+ 

16% 

10% 

56% 

18% 

ARSLVT 

0-14 15-24 25-64 65+ 

15% 

11% 

56% 

18% 

Continente 

0-14 15-24 25-64 65+ 
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Verifica-se que até aos 54 anos de idade existem mais homens que mulheres; a partir dos 59 anos, a 

tendência inverte-se, como explicitam as pirâmides etárias do ACES. 

 

 

Fonte: ACES Ribatejo, SIARS 

Os valores da taxa de bruta natalidade do ACES situam-se abaixo da média nacional (continental) e 

abaixo da média da ARSLVT (dados de 2010 não disponíveis). 

Taxa bruta de natalidade 
ό҉ύ 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 

Média ACES Ribatejo 10 9 8,98 8,7 8,4 8,46 

Média ARSLVT 11,3 10,9 10,8 11,1 10,57 N.d. 

Média Portugal Continental 10,3 9,9 9,6 9,8 9,3 N.d. 

Fonte: INE e ACES Ribatejo 
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Por concelho (área de residência), a menor taxa de natalidade verifica-se no concelho da Golegã e a 

mais elevada no concelho de Rio Maior. 

Taxa bruta de natalidade no ACES 
ό҉ύ 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 

Azambuja 10,2 10,1 9,3 10,4 8,8 9 

Cartaxo 9,6 9,1 9,6 8,3 8,5 8,6 

Golegã 10,7 6,8 8,8 6,7 6,4 6,4 

Rio Maior 9,6 9,8 8,9 9,4 9,1 9,2 

Santarém 9,9 9,2 8,3 8,7 9,2 9,1 

Média ACES 10 9 8,98 8,7 8,4 8,46 

Fonte: INE 

 

Os valores da taxa bruta de mortalidade do ACES situam-se acima da média nacional (continental) e da 

média da ARSLVT (dados de 2010 não disponíveis). 

Taxa bruta de mortalidade 
ό҉ύ 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 

Média ACES Ribatejo 12,52 11,76 11,88 12,1 12,82 12,26 

Média ARSLVT 10,12 9,5 9,55 9,5 10,48 
 

Média Portugal Continental 10,17 9,67 9,8 9,8 9,8 
 

Fonte: INE e ACES Ribatejo 
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Por concelho (área de residência), a taxa de mortalidade mais elevada verifica-se no concelho da Golegã 

e a mais baixa no concelho de Rio Maior. 

Taxa bruta de mortalidade no ACES 
ό҉ύ 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 

Azambuja 12,3 10,6 12,5 12,6 11,1 11,4 

Cartaxo 12,7 11,7 11 11,2 11,7 12 

Golegã 14 13,7 13,1 12,6 17,3 14,1 

Rio Maior 11,4 11,2 11,3 11,8 11,6 10,9 

Santarém 12,2 11,6 11,5 12,3 12,4 12,9 

Média ACES 12,52 11,76 11,88 12,1 12,82 12,26 

Fonte: INE 
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O gráfico seguinte demonstra a evolução das taxas brutas de natalidade e de mortalidade no ACES nos 

anos 2005 a 2010. 

 

Fonte: INE 

 

2.2. UTENTES INSCRITOS POR UNIDADE DE SAÚDE 

O ACES é constituído por 8 USF e 4 UCSP e os 148.625 utentes estão distribuídos da seguinte forma: 

 

Fonte: SIARS, ACES Ribatejo 
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Concelho Unidade 

Sem médico 
Com 

Médico 
Utentes 
inscritos Falta 

médico 
Opção do 

utente 

Azambuja 
UCSP Azambuja 

Azambuja 

4.732 414 18.232 23.378 

Alcoentre 

Aveiras de Baixo 

Aveiras de Cima 

Manique do Intendente 

Total 4.732 414 18.232 23.378 

Cartaxo 

UCSP Cartaxo Cartaxo 1.235 438 1.618 3.291 

USF D. Sancho I 

Pontével 

1.772 
 

9.257 11.029 Valada 

Vale da Pedra 

USF Cartaxo Terra Viva Cartaxo 
  

13.234 13.234 

Total 3.007 438 24.109 27.554 

Golegã e 
Santarém 

USF CampuSaúde 

Golegã 

  
6.520 6.520 Azinhaga 

Pombalinho 

Total 0 0 6.520 6.520 

Rio Maior 

UCSP Rio Maior 

Rio Maior 

 
410 12.657 13.067 

Alcobertas 

Arrouquelas 

Arruda Pisões 

Marmeleira 

Malaqueijo 

Assentiz 

USF Salinas Rio Maior 

Rio Maior 

  
10.468 10.468 

Fráguas 

Outeiro Cortiçada 

São João da Ribeira 

Total 0 410 23.125 23.535 

Santarém 

UCSP Santarém 

Abrã 

288 1.379 11.869 13.536 

Achete 

Alcanede 

Alcanhões 

Amiais de Baixo 

Póvoa de Santarém 

Verdelho 

USF São Domingos Santarém 
  

16.912 16.912 

USF Alviela 

Pernes 

  
10.546 10.546 

Tremês 

S. Vicente do Paúl 

Vale de Figueira 

Casével 

Arneiro das Milhariças 

Vaqueiros 

USF Planalto Santarém 
  

14.108 14.108 

USF Almeida Garrett 

Santarém 

  
12.536 12.536 

Almoster 

Mocarria 

Póvoa da Isenta 

Vale de Santarém 

Várzea 

Total 288 1.379 65.971 67.638 

TOTAL ACES RIBATEJO 8.027 2.641 137.957 148.625 
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2.3. INDICADORES DEMOGRÁFICOS DAS UNIDADES DE SAÚDE 

A proporção dos utentes com idade entre os 15-64 anos é mais elevada na UCSP Cartaxo e na USF São 

Domingos; todas as outras unidades têm essa proporção igual ou inferior à média da ARSLVT e à média 

nacional. 

O índice de envelhecimento menos elevado regista-se na USF São Domingos, enquanto todos os outros 

resultados se verificam acima da média da ARSLVT e do total nacional. O valor mais elevado verifica-se 

na UCSP Santarém, que por cada 100 jovens tem 230,4 idosos. 

  

 
Fonte: SIARS, ACES Ribatejo 
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O maior índice de dependência total regista-se na USF Alviela e na USF CampuSaúde, onde por cada 100 

ativos, têm 62,9 e 61,4 dependentes (jovens e idosos), respetivamente, números bastante superiores 

aos registados na ARSLVT e no Continente: o índice de dependência total é de 51,4 e 49,7, 

respetivamente (dados de 2009, fonte: Perfil de Saúde ARSLVT). 

A média global do índice de longevidade é de 51%, onde por cada 100 pessoas com 65 ou mais anos, 

51% tem mais de 75 anos. O valor mais elevado verifica-se na USF Alviela e o mais baixo verifica-se na 

USF Cartaxo Terra Viva. 

O índice de renovação da população em idade ativa no ACES, a relação entre a população que 

potencialmente está a entrar no mercado de trabalho é de 93,7 pessoas por cada 100 que estão a sair 

do mercado de trabalho, ou seja, por cada 100 pessoas com idade entre os 55 e 64 anos há 93,7 pessoas 

com idade entre os 20 e os 29 anos. O valor mais elevado verifica-se na USF São Domingos e o mais 

baixo na UCSP Santarém. 

  
Fonte: SIARS, ACES Ribatejo 
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3. OBJETIVOS E RESULTADOS DO ACES 

O ACES estabeleceu objetivos a dois níveis: 

¶ Plano de Ação, 

¶ Contrato-Programa / Carta de Compromisso ARS-ACES 

3.1. PLANO DE AÇÃO 

O Plano de Ação contemplou como programas prioritários a diabetes mellitus, as doenças 

cardiovasculares, as doenças oncológicas e a saúde mental. 

Apresentam-se as atividades, as metas e os resultados atingidos nestas áreas nos últimos três anos. 

3.1.1. DIABETES MELLITUS 

Neste programa é fundamental atingir um bom controlo metabólico da diabetes, com vista à redução 

das complicações macro e microvasculares e melhorar a qualidade de vida do doente diabético. Foram 

consideradas as seguintes atividades: 

Atividade Objetivo Resultado 

Efetuar o rastreio da retinopatia 
diabética 

Rastrear 85% da população com o 
diagnóstico de DM registado no SAM 

Rastreio 2010: 69%| rastreio 2011: 
ainda a decorrer 

Aumentar o número de diabéticos em 
programa de vigilância 

Aproximação à prevalência real (meta 
em 2011: 5%) 

2010: 7,2% | 2011: 8,4%  

Aumentar a percentagem de diabéticos 
com vigilância dos pés 

Meta em 2011: 55% 2010: 54% | 2011: 66% 

Diminuir as amputações em diabéticos 
na população residente  

Meta em 2011: 2,9 2008: 3,76 | 2009: 2,97 

Fonte: SIARS, ACES Ribatejo 

O número de utentes diabéticos em programa de vigilância aumentou 31% no período de 2009-2011: 

registou-se um aumento de 20% no período de 2009-2010 e de 13% no período 2010-2011. 

 

A percentagem de diabéticos vigiados nas USF/UCSP com vigilância dos pés aumentou 59% nos últimos 

3 anos: no período 2009-2010 aumentou 43%, e no período 2010-2011 aumentou 28%. 
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3.1.2. DOENÇAS CARDIOVASCULARES 

Neste programa é fundamental diminuir a incidência de acidentes vasculares cerebrais (AVC) e a 

mortalidade por doença cardio e cerebrovascular. Foram consideradas as seguintes atividades: 

Atividade Objetivo Resultado 

Diminuir a incidência de AVC na 
população residente (10.000 residentes) 

Meta para 2011: 38  2008: 42,25 | 2009: 36,90 

Aumentar o número de hipertensos em 
programa de vigilância 

Aproximação à prevalência real 2010: 15,4% | 2011: 18,9% 

Aumentar a percentagem de hipertensos 
com registo de pressão arterial em cada 
semestre 

Aumentar o registo 2010: 52,3% | 2011: 62,4% 

Ações antitabágicas devem ser 
prioritárias em consulta de Saúde 
Materna  

O tabagismo tem sido correlacionado 
com o baixo peso ao nascer. Objetivo 

da ARSLVT no período 2010-2012: 
3,2% 

Percentagem de recém-nascidos, de 
termo, de baixo peso: 

2008: 4,26% | 2009:2,63% 
(média ARSLVT 2009: 4,35%) 

Fonte: SIARS, ACES Ribatejo 

O número de utentes hipertensos em programa de vigilância aumentou 36% no período de 2009-2011: 

registou-se um aumento de 22% no período de 2009-2010 e de 18% no período 2010-2011. 
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A percentagem de utentes hipertensos vigiados nas USF/UCSP com pelo menos um registo de pressão 

arterial em cada semestre aumentou 53% nos últimos 3 anos: no período 2009-2010 aumentou 32%, e 

no período 2010-2011 aumentou 31%. 

 

3.1.3. DOENÇAS ONCOLÓGICAS 

Neste programa dinamizaram-se ações que contribuíssem para a promoção dos três rastreios incluídos 

no Plano Oncológico Nacional, tendo sido consideradas as seguintes metas: 

Atividade Objetivo Resultado 

Rastreio do cancro do cólon e reto 
Percentagem de inscritos com 

rastreio: 10% 
2010: 5,2% | 2011: 11,2% 

Rastreio do cancro do colo do útero 
Percentagem de mulheres 25-64 anos 

com rastreio: 25% 
2010: 21% | 2011: 29% 

Rastreio do cancro da mama feminino 
Percentagem de mulheres 50-69 anos 

com rastreio: 40% 
2010: 39% | 2011: 49% 

Dinamização do registo na plataforma 
Web ROR_SUL 

Formação a dois médicos por USF e 
UCSP 

Foi efetuada a formação de acordo 
com o previsto 

Fonte: SIARS, ACES Ribatejo 

O número de utentes em programa de vigilância de rastreio oncológico aumentou 46% no período 

2009-2011. 
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A percentagem de utentes com idade compreendida entre os 50 e os 79 anos com o rastreio do cancro 

do cólon e do reto efetuado nos últimos 2 anos aumentou 73% nos últimos 3 anos: no período 2009-

2010 aumentou 41%, e no período 2010-2011 aumentou 54%. 

 

A percentagem de mulheres com idade compreendida entre os 25 e os 64 anos com o rastreio do cancro 

do colo do útero efetuado nos últimos 3 anos aumentou 52% nos últimos 3 anos: no período 2009-2010 

aumentou 33%, e no período 2010-2011 aumentou 28%. 
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A percentagem de mulheres com idade entre 50-69 anos com o rastreio do cancro da mama efetuado 

nos últimos 2 anos aumentou 55% nos últimos 3 anos: no período 2009-2010 aumentou 44%, e no 

período 2010-2011 aumentou 20%. 

 

3.1.4. SAÚDE MENTAL 

Os objetivos e metas consideradas para o ano 2010 foram as seguintes: 

Atividade Objetivo Resultado 

Registo de problemas de saúde mental 
no SAM 

Aumentar o registo de problemas de 
saúde mental no SAM 

2009: 4,1% |2010: 5,1% | 2011: 6,0%  

Consumo de medicamentos ansiolíticos, 
hipnóticos, sedativos e antidepressivos 
no mercado do SNS em ambulatório 
(DDD/1000 habitantes/dia) 

Meta para 2010: 140 
2009: 142,04 |2010: 148,44 |  

2011: ND 
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3.2. CONTRATO-PROGRAMA /  CARTA DE COMPROMISSO ARS-ACES 

A 30/03/2011 foi assinada a Carta de Compromisso / Contrato Programa (CP) do ACES Ribatejo com a 

ARSLVT, que está alinhado com o Plano de Atividades do ACES. 

O número de indicadores é de 20, distribuídos em dois eixos: eixo nacional e eixo regional. O eixo 

nacional é constituído por 14 indicadores. O eixo regional é constituído por 6 indicadores, dos quais dois 

podem variar por ACES (indicadores de eixo local). O ACES Ribatejo propôs os dois indicadores de eixo 

local para a vigilância dos grupos de risco diabetes e hipertensão, proposta que foi aceite pela ARSLVT. 

 

# Indicadores do Contrato Programa 2011 Resultado Meta 
% 

Execução 

  Objetivos Nacionais de CSP ς Eixo Nacional       

1 Taxa de utilização global de consultas médicas 66,4% 66% 101% 

2 Taxa de utilização de consultas de planeamento familiar 23,7% 22% 108% 

3 Percentagem de recém-nascidos, de termo, com baixo peso ND 3,20 -  

4 Percentagem de primeiras consultas na vida efetuadas até aos 28 dias 73,3% 69% 106% 

5 Percentagem de utentes com PN Vacinação atualizado aos 13 anos 95% 92% 103%  

6 
Percentagem de inscritos entre os 50-74 anos com rastreio de cancro 
colo-rectal efetuado 

11,2% 10% 112% 

7 
Incidência de amputações major em diabéticos na população 
residente (10.000 residentes) < 65 anos 

ND 1,00 -  

8 
Incidência de acidentes vasculares cerebrais na população residente 
(10.000 residentes) < 65 anos 

ND 9,00 -  

9 
Consumo de medicamentos ansiolíticos, hipnóticos, sedativos e 
antidepressivos no mercado do SNS em ambulatório (Dose Diária 
Definida/1000 habitantes) 

ND 140 -  

10 
Nº de episódios agudos que deram origem a codificação de episódio 
(ICPC2)/ nº total de episódios 

-  - -  

11 Percentagem de utilizadores satisfeitos e muito satisfeitos -  - -  

12 
Percentagem de consumo de medicamentos genéricos em 
embalagens, no total de embalagens de medicamentos 

 33,9% 30% 113% 

13 Custo médio de medicamentos faturados por utilizador мфрΣулϵ нмсϵ 91% 

14 Custo médio de MCDT faturados por utilizador (1)  51,38ϵ 64ϵ 80% 

  Objetivos Nacionais de CSP ς Eixo Regional       

15 
Percentagem de mulheres entre os 25-64 anos com colpocitologia 
atualizada (uma em 3 anos) 

28,9% 25% 116% 

16 
Percentagem de mulheres entre os 50-69 anos com mamografia 
registada nos últimos 2 anos 

49,0% 40% 122% 

17 
Percentagem de devoluções aos CSP por falta de informação clínica e 
administrativa 

ND 3% - 

18 
Percentagem de consumo de quinolonas no consumo total de 
antibióticos em ambulatório 

12,6%  12% 105% 

  Objetivos Nacionais de CSP ς Eixo Local       

19 
Percentagem de diabéticos com pelo menos 2 HbA1C registada nos 
últimos doze meses, um em cada semestre 

58,2% 60% 97% 

20 
Percentagem de hipertensos com pelo menos uma avaliação de 
pressão arterial em cada semestre 

62,4% 60% 104% 

(1) = Valor final estimado com base na média mensal.  
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# Outros indicadores de 2011 Resultado Meta 
% 

Execução 

  Objetivos Nacionais de CSP ς Eixo Local       

 
Percentagem de Grávidas com revisão do puerpério efetuada 55,4% 61% 91% 

 
Percentagem de grávidas com 6 ou mais consultas de enfermagem em 
saúde materna 

70,8% 52% 136% 

 
Percentagem de primeiras consultas no 1º trimestre de gravidez 80,0% 77% 104% 

 
Percentagem de crianças com pelo menos 6 consultas de vigilância de 
SI dos 0-11 meses 

48,5% 40% 121% 

 
Percentagem de crianças com pelo menos 3 consultas de vigilância de 
SI no 2º ano de vida 

45,2% 55% 82% 

 
Percentagem de inscritos (2 anos) com peso e altura registados nos 
últimos 12 meses 

54,6% 40% 136% 

 
Percentagem de diabéticos com pelo menos 1 exame dos pés 
registado no ano 

65,6% 66% 99% 

 
Percentagem de diabéticos abrangidos pela consulta de enfermagem 74,2% 70% 106% 

 
Percentagem de hipertensos com pelo menos um registo de IMC nos 
últimos 12 meses 

70,6% 68% 104% 

 
Percentagem de hipertensos com vacina antitetânica atualizada 90,9% 85% 107% 

 

Os indicadores relacionados com a incidência de acidentes vasculares cerebrais, incidência de 

amputações em diabéticos e recém-nascidos de baixo peso apenas devem ser avaliados no final do CP 

em 2012. 

Nesta altura temos resultados de 13 indicadores, dos quais 12 foram atingidos e/ou superados. Os 

outros indicadores de eixo local definidos pela ARS também apresentam saldo positivo. 

A evolução no período 2009/2011 sugere uma melhoria progressiva nos resultados dos diversos 

indicadores. 
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Estima-se que o resultado obtido com a execução do orçamento económico global de 2011 seja 

positivo, com a percentagem de execução de 92%.  

 
Resultado Meta 2011 % Execução 

Pessoal 12.018.075 13.388.186 90% 

Medicamentos 12.591.015 13.746.638 92% 

MCDT 4.648.403 5.324.448 87% 

Outros 4.161.395 3.787.140 110% 

Total 33.396.407 36.246.412 92% 

 

Os resultados do custo com MCDTs e Outros foram estimados com base na média mensal, e incluem os 

custos dos serviços da ARSLVT em Santarém (Centro de Diagnóstico Pneumológico e Laboratório 

Distrital de Saúde Pública). 

O orçamento foi integralmente executado com resultado sempre abaixo do valor que nos foi fixado, 

denotando uma gestão económico-financeira cuidada. 

 

A evolução do orçamento económico no período 2009/2011 sugere uma evolução positiva no último 

ano. 
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4. NÚMERO DE CONSULTAS MÉDICAS 

No ano 2011 realizou-se o total de 514.810 consultas, das quais: 

ω 469.352 consultas de ambulatório, 

ω 45.458 consultas no Atendimento Complementar.  

Relativamente à utilização da consulta em ambulatório, verifica-se que o número de utentes que utilizou 

pelo menos uma vez a consulta médica foi de 102.335, que resulta na média de 4,59 consultas por 

utilizador.  

4.1.1.1. TOTAL DE CONSULTAS EM AMBULATÓRIO 

Do total de consultas em ambulatório, 289.275 foram realizadas a mulheres, ou seja, 62% do total de 

469.352 consultas. 

Unidade Masculino Feminino Total 

UCSP Azambuja 19.385 31.175 50.560 

UCSP Cartaxo 2.211 3.172 5.383 

USF D. Sancho I 18.022 27.452 45.474 

USF Cartaxo Terra Viva 16.857 25.887 42.744 

UCC Cartaxo 15 11 26 

USF CampuSaúde 10.124 17.414 27.538 

UCSP Rio Maior 16.360 24.224 40.584 

USF Salinas Rio Maior 15.582 23.790 39.372 

UCSP Santarém 18.187 27.293 45.480 

USF São Domingos 18.262 31.788 50.050 

USF Alviela 17.423 28.475 45.898 

USF Planalto 13.516 24.961 38.477 

USF Almeida Garrett 14.133 23.633 37.766 

Total 180.077 289.275 469.352 

4.1.1.2. CONSULTAS ς VARIAÇÃO NO PERÍODO HOMÓLOGO 

Unidade 2009 2010 2011 

UCSP Azambuja 54.529 58.721 50.560 

UCSP Cartaxo 44.239 6.482 5.383 

USF D. Sancho I 46.852 47.260 45.474 

USF Cartaxo Terra Viva 7.095 47.841 42.744 

UCC Cartaxo 
 

6 26 

UCSP Golegã 22.645 21.016 
 

USF CampuSaúde 
 

1.173 27.538 

UCSP Rio Maior 51.499 61.846 40.584 

USF Salinas Rio Maior 
 

19.302 39.372 

UCSP Santarém 106.392 59.753 45.480 

USF São Domingos 45.907 47.164 50.050 

USF Alviela 45.773 46.654 45.898 

USF Planalto 
 

27.744 38.477 

USF Almeida Garrett 
 

27.902 37.766 

Total 424.931 472.864 469.352 
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Houve claramente um trabalho de transferência de pessoas das UCSP para as USF decorrente da 

reorganização das unidades. Houve aumento nas consultas nas USF e diminuição nas UCSP. 

Tipo de unidade 2009 2010 2011 

USF 145.627 265.040 327.319 

UCSP 279.304 207.818 142.007 

 

 

4.1.1.3. TOTAL DE CONSULTAS NO ATENDIMENTO COMPLEMENTAR 

No ano 2011 realizaram-se 45.458 consultas no Atendimento Complementar, o que resulta na 

diminuição de 11% relativamente ao período homólogo. 

Atendimento Complementar 2009 2010 2011 

Azambuja 30.985 25.126 20.936 

Cartaxo 9.561 9.223 9.127 

Rio Maior 37.623 9.824 9.907 

Santarém 13.106 7.148 5.488 

Total 91.275 51.321 45.458 

 

Este decréscimo é sentido como positivo pois demonstra que os utentes passaram a ter resposta nas 

suas unidades, como ressalta do próprio questionário que se elaborou para determinação do grau de 

satisfação dos utentes. 
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4.1.1.4. NÚMERO DE UTILIZADORES 

A taxa de utilização da consulta médica na globalidade das unidades de saúde do ACES é de 69%, o que 

significa que dos 148.625 utentes inscritos no ACES, 102.335 foram consultados pelo menos uma vez na 

consulta de medicina geral e familiar (fórmula: N.º 1ªs consultas em cada unidade / número de utentes 

inscritos em cada unidade a 31/12).  

Neste apuramento, os utilizadores foram considerados pela utilização da consulta na unidade de saúde.  

Unidade Utilizadores 
Taxa de 

utilização 
Consultas/ 
utilizador 

UCSP Azambuja 12.851 55% 3,93 

UCSP Cartaxo 1.563 47% 3,44 

USF D. Sancho I 8.493 77% 5,35 

USF Cartaxo Terra Viva 9.353 71% 4,57 

UCC Cartaxo 23 
 

1,13 

USF CampuSaúde 5.210 80% 5,29 

UCSP Rio Maior 10.625 81% 3,82 

USF Salinas Rio Maior 7.948 76% 4,95 

UCSP Santarém 9.472 70% 4,80 

USF São Domingos 11.421 68% 4,38 

USF Alviela 8.204 78% 5,59 

USF Planalto 9.041 64% 4,26 

USF Almeida Garrett 8.131 65% 4,64 

Total 102.335 69% 4,59 

 

Do total de utilizadores 102.335 são mulheres, ou seja, 58%. 

Unidade Masculino Feminino Total 

UCSP Azambuja 5.303 7.548 12.851 

UCSP Cartaxo 688 875 1.563 

USF D. Sancho I 3.775 4.718 8.493 

USF Cartaxo Terra Viva 4.035 5.318 9.353 

UCC Cartaxo 13 10 23 

USF CampuSaúde 2.204 3.006 5.210 

UCSP Rio Maior 4.735 5.890 10.625 

USF Salinas Rio Maior 3.452 4.496 7.948 

UCSP Santarém 4.126 5.346 9.472 

USF São Domingos 4.697 6.724 11.421 

USF Alviela 3.538 4.666 8.204 

USF Planalto 3.503 5.538 9.041 

USF Almeida Garrett 3.336 4.795 8.131 

Total 43.405 58.930 102.335 
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5. NÚMERO DE CONTACTOS DE ENFERMAGEM 

No ano 2011 foram registados os seguintes dados da atividade de enfermagem: 323.560 contactos, 

66.760 fenómenos identificados e 38.194 atitudes terapêuticas. Por programa de saúde registaram-se 

523.811 contactos para 152.200 utilizadores, o que resulta na média de 3,44 contactos por utilizador.  

5.1.1.1. CONTACTOS EM PROGRAMA DE SAÚDE 

Do total de contactos em programa de saúde, 317.346 foram realizados a mulheres, ou seja, 61% do 

total de 523.811 contactos. 

Unidade Masculino Feminino Total 

UCSP Azambuja 18.576 19.914 38.490 

UCC Azambuja 3.243 4.803 8.046 

UCSP Cartaxo 6.769 8.109 14.878 

USF D. Sancho I 15.974 27.772 43.746 

USF Cartaxo Terra Viva 17.432 20.699 38.131 

UCC Cartaxo 7.092 11.976 19.068 

USF CampuSaúde 7.992 11.846 19.838 

UCC Saúde Lusitana 4.379 4.255 8.634 

UCSP Rio Maior 3.016 3.725 6.741 

USF Salinas Rio Maior 17.530 27.541 45.071 

UCC Rio Maior 7.207 8.754 15.961 

UCSP Santarém 14.116 20.311 34.427 

USF São Domingos 20.288 42.595 62.883 

USF Alviela 18.395 26.640 45.035 

USF Planalto 24.185 43.594 67.779 

USF Almeida Garrett 13.222 25.130 38.352 

UCC Santarém 7.049 9.682 16.731 

Total 206.465 317.346 523.811 

5.1.1.2. UTILIZADORES EM PROGRAMA DE SAÚDE 

Do total de utilizadores em programa de saúde de enfermagem, 93.383 foram realizados a mulheres, ou 

seja, 61% do total de 152.200 utilizadores 

Unidade Masculino Feminino Total 

UCSP Azambuja 3.433 5.662 9.095 

UCSP Cartaxo 918 1.110 2.028 

USF D. Sancho I 6.746 10.407 17.153 

USF Cartaxo Terra Viva 7.955 10.975 18.930 

USF CampuSaúde 1.919 3.268 5.187 

UCSP Rio Maior 1.982 2.646 4.628 

USF Salinas Rio Maior 4.620 7.449 12.069 

UCSP Santarém 4.238 6.025 10.263 

USF São Domingos 9.362 17.023 26.385 

USF Alviela 5.361 8.274 13.635 

USF Planalto 7.101 12.124 19.225 

USF Almeida Garrett 5.182 8.420 13.602 

Total 58.817 93.383 152.200 
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6. UNIDADES FUNCIONAIS 

No ano 2011 foi efetuada contratualização com as USF e com as UCSP. Alguns dos resultados alcançados 

que aparecem como metas não atingidas podem ser alheios ao desempenho dessas unidades; deste 

facto resulta que, após a avaliação das unidades, os resultados possam ser devidamente 

contextualizados. 

6.1. UNIDADES DE SAÚDE FAMILIAR (USF) 

As USF são constituídas por médicos, enfermeiros e assistentes técnicos. A iniciativa para a sua 

constituição é voluntária e garante, obrigatoriamente, intersubstituição e funcionamento mínimo da 

unidade entre as 8 e as 20 horas (nos dias úteis), em princípio. 

O ACES Ribatejo tem 8 USF que têm na sua globalidade 95.353 utentes inscritos, o que representa 64% 

dos utentes inscritos no Agrupamento. 

Cronologicamente, a passagem de 3 USF a modelo B ocorreu em 2008 e 2009 e a entrada em 

funcionamento das 5 USF organizadas em modelo A ocorreu nos anos 2009, 2010 e 2011. 

 
Concelho 

Modelo 
organizativo 

Utentes 
inscritos 

Data de início 
Composição 

Méd/Enf/Adm 

USF D. Sancho I Cartaxo Modelo B 11.029 
(08/02/2007) 
01/02/2009 

5/6/5 

USF Cartaxo Terra Viva Cartaxo Modelo A 13.234 14/09/2009 8/8/6 

USF CampuSaúde 
Golegã e 
Santarém 

Modelo A 6.520 15/12/2010 4/4/3 

USF Salinas Rio Maior Rio Maior Modelo A 10.468 01/07/2010 6/6/5 

USF São Domingos Santarém Modelo B 16.912 
(07/11/2006) 
01/05/2008 

9/9/7 

USF Alviela Santarém Modelo B 10.546 
(18/12/2006) 
01/03/2009 

6/6/5 

USF Planalto Santarém Modelo A 14.108 04/04/2010 9/8/6 

USF Almeida Garrett Santarém Modelo A 12.536 04/04/2010 7/7/6 
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6.1.1. USF D. SANCHO I 

A USF D. Sancho I entrou em funcionamento a 08/02/2007, organizada em Modelo A, e a 01/02/2009 foi 

autorizada a passagem da USF a Modelo B. 

 

Indicadores demográficos  
 

Total de utentes inscritos 11.029 

N.º de homens inscritos 5.425 

N.º de mulheres inscritas 5.604 

Índice envelhecimento 164,4 

Índice dependência total 57,6 

Índice dependência de idosos 35,8 

Índice de dependência de jovens 21,8 

Proporção da população 15-64 anos 63% 

Índice de longevidade 49% 

Índice de renovação da população em idade ativa 91,5 

 

PIRÂMIDE ETÁRIA 

 

USF D. SANCHO I - RESULTADOS DA CONTRATUALIZAÇÃO DE 2011 

N.º Indicadores Institucionais Meta Resultado 
% 

Execução 

3.12 Percentagem de consultas ao utente pelo seu próprio médico de família 85% 75,11% 88% 

3.15 Taxa de utilização global de consultas  75% 73,29% 98% 

4.18 Taxa de visitas domiciliárias médicas por mil inscritos ол ҉ онΣнс ҉ 108% 

4.30 Taxa de visitas domiciliárias de enfermagem por mil inscritos фр ҉ ммоΣлм ҉ 119% 

5.2 
Percentagem de mulheres entre os 25 e 64 anos com colpocitologia atualizada 
(uma em três anos) 

57% 55,12% 97% 
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5.4 M 
Percentagem de diabéticos com pelo menos duas HbA1C registadas nos 
últimos doze meses, desde que abranjam os dois semestres 

90% 93,36% 104% 

5.10 M 
Percentagem de hipertensos com registo de pressão arterial em cada 
semestre 

92% 91,29% 99% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 2 anos 98% 97,70% 100% 

6.12 Percentagem de primeiras consultas na vida efetuadas até aos 28 dias 82% 84,13% 103% 

6.9 M Percentagem de primeiras consultas de gravidez no primeiro trimestre  80% 89,39% 112% 

5.1 M 
Percentagem de mulheres entre os 50 e 69 anos com mamografia registada 
nos últimos dois anos 

70% 68,20% 97% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 6 anos 98% 99,10% 101% 

7.6 Custo médio de medicamentos, por utilizador  нму ϵ ннлΣрр ϵ 101% 

7.7 
Custo médio de meios complementares de diagnóstico e terapêutica, por 
utilizador *  

ср ϵ рлΣтм ϵ 78% 

 

N.º Indicadores ACES Meta Resultado 
% 

Execução 

3.22 d1 Taxa de consultas médicas em planeamento familiar 22% 37,18% 169% 

5.3 d1 
Percentagem de inscritos entre os 50-74 anos com PSOF/COLON. Registada 
nos últimos 2 anos 

10% 25,85% 259% 

6.1M 3 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 14 anos 92% 97,30% 106% 

7.6 d3 
Percentagem de consumo de medicamentos genéricos em embalagens, no 
total de embalagens de medicamentos 

30% 32,85% 110% 

 

N.º Indicadores Financeiros Meta Resultado 
% 

Execução 

3.22 M Taxa de utilização de consultas de enfermagem em planeamento familiar 50% 53,82% 108% 

5.2 M 
Percentagem de mulheres entre 25 e 49 anos, vigiadas na USF, com 
colpocitologia atualizada 

80% 83,44% 104% 

4.22 M 
Percentagem de grávidas com 6 ou mais consultas de enfermagem em de 
Saúde Materna 

85% 80,00% 94% 

6.4 Percentagem de grávidas com revisão de puerpério efetuada 80% 85,00% 106% 

4.33 
Percentagem de visitas domiciliárias realizadas a puérperas vigiadas na USF 
durante a gravidez 

80% 85,00% 106% 

6.13 
Percentagem de diagnósticos precoces (TSHPKU) realizados até ao sétimo dia 
de vida do RN 

99% 100,00% 101% 

4.34 M 
Percentagem de visitas domiciliárias de enfermagem realizadas a RN até aos 
15 dias de vida 

65% 75,81% 117% 

4.9 M 
Percentagem de crianças com pelo menos 6 consultas de vigilância de saúde 
infantil dos zero aos 11 meses 

80% 75,36% 94% 

4.10 M 
Percentagem de crianças com pelo menos 3 consultas de saúde infantil no 2.º 
ano de vida 

80% 82,69% 103% 

5.13 M.2 
Percentagem de inscritos com peso e altura registado nos últimos doze meses 
(2 anos) 

87% 93,41% 107% 

6.1 Percentagem de crianças com 2 anos com PNV atualizado 98% 97,70% 100% 

6.19 M Percentagem de diabéticos abrangidos pela consulta de enfermagem 90% 98,74% 110% 

6.16 Percentagem de casos com registo de gestão do regime terapêutico  90% - - 

5.7 
Percentagem de diabéticos com pelo menos um exame dos pés registado no 
ano  

90% 97,67% 109% 

5.10 M 
Percentagem de hipertensos com registo de pressão arterial em cada 
semestre 

92% 91,29% 99% 

5.13 M.1 
Percentagem de hipertensos com pelo menos um registo de IMC nos últimos 
12 meses 

90% 97,72% 109% 

6.2 M Percentagem de hipertensos com vacina antitetânica atualizada 97% 98,72% 102% 

 

* Valor estimado 

Resultados do PNV fornecidos pela USP.  
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6.1.2. USF CARTAXO TERRA VIVA 

A USF Cartaxo Terra Viva entrou em funcionamento a 14/09/2009, organizada em Modelo A. 

 

Indicadores demográficos  
 

Total de utentes inscritos 13.234 

N.º de homens inscritos 6.450 

N.º de mulheres inscritas 6.784 

Índice envelhecimento 125,1 

Índice dependência total 51,2 

Índice dependência de idosos 28,4 

Índice de dependência de jovens 22,7 

Proporção da população 15-64 anos 66% 

Índice de longevidade 46% 

Índice de renovação da população em idade ativa 94,8 

 

PIRÂMIDE ETÁRIA 
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USF CARTAXO TERRA VIVA - RESULTADOS DA CONTRATUALIZAÇÃO DE 2011 

N.º Indicadores Institucionais  Meta Resultado 
% 

Execução 

3.12 Percentagem de consultas ao utente pelo seu próprio médico de família 75% 77,65% 104% 

3.15 Taxa de utilização global de consultas  62% 61,97% 100% 

4.18 Taxa de visitas domiciliárias médicas por mil inscritos мр҉ нмΣоф҉ 143% 

4.30 Taxa de visitas domiciliárias de enfermagem por mil inscritos сл҉ мотΣтн҉ 230% 

5.2 
Percentagem de mulheres entre os 25 e 64 anos com colpocitologia atualizada 
(uma em três anos) 

35% 20,77% 59% 

5.4 M 
Percentagem de diabéticos com pelo menos duas HbA1C registadas nos 
últimos doze meses, desde que abranjam os dois semestres 

60% 19,40% 32% 

5.10 M 
Percentagem de hipertensos com registo de pressão arterial em cada 
semestre 

70% 36,22% 52% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 2 anos 98% 96,60% 99% 

6.12 Percentagem de primeiras consultas na vida efetuadas até aos 28 dias 70% 76,52% 109% 

6.9 M Percentagem de primeiras consultas de gravidez no primeiro trimestre  70% 84,71% 121% 

5.1 M 
Percentagem de mulheres entre os 50 e 69 anos com mamografia registada 
nos últimos dois anos 

50% 56,84% 114% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 6 anos 97% 95,10% 98% 

7.6 Custo médio de medicamentos, por utilizador  нмс ϵ мфмΣтф ϵ 89% 

7.7 
Custo médio de meios complementares de diagnóstico e terapêutica, por 
utilizador *  

сп ϵ руΣнт ϵ 91% 

 

N.º Indicadores ACES Meta Resultado 
% 

Execução 

3.22 d1 Taxa de consultas médicas em planeamento familiar 22% 19,23% 87% 

5.3 d1 
Percentagem de inscritos entre os 50-74 anos com PSOF/COLON. Registada 
nos últimos 2 anos 

10% 18,03% 180% 

6.1M 3 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 14 anos 92% 95,10% 103% 

7.6 d3 
Percentagem de consumo de medicamentos genéricos em embalagens, no 
total de embalagens de medicamentos 

30% 26,64% 89% 

 

* Valor estimado 

Resultados do PNV fornecidos pela USP. 
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6.1.3. USF CAMPUSAÚDE 

A USF CampuSaúde entrou em funcionamento a 15/12/2010, organizada em Modelo A. 

 

Indicadores demográficos  
 

Total de utentes inscritos 6.520 

N.º de homens inscritos 3.078 

N.º de mulheres inscritas 3.442 

Índice envelhecimento 180,2 

Índice dependência total 61,4 

Índice dependência de idosos 39,5 

Índice de dependência de jovens 21,9 

Proporção da população 15-64 anos 62% 

Índice de longevidade 54% 

Índice de renovação da população em idade ativa 89,9 

 

PIRÂMIDE ETÁRIA 
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USF CAMPUSAÚDE - RESULTADOS DA CONTRATUALIZAÇÃO DE 2011 

N.º Indicadores Institucionais Meta Resultado 
% 

Execução 

3.12 Percentagem de consultas ao utente pelo seu próprio médico de família 85% 88,90% 105% 

3.15 Taxa de utilização global de consultas  75% 75,82% 101% 

4.18 Taxa de visitas domiciliárias médicas por mil inscritos нл҉ нфΣлф҉ 145% 

4.30 Taxa de visitas domiciliárias de enfermagem por mil inscritos мол҉ мфлΣоо҉ 146% 

5.2 
Percentagem de mulheres entre os 25 e 64 anos com colpocitologia atualizada 
(uma em três anos) 

40% 31,88% 80% 

5.4 M 
Percentagem de diabéticos com pelo menos duas HbA1C registadas nos 
últimos doze meses, desde que abranjam os dois semestres 

60% 68,53% 114% 

5.10 M 
Percentagem de hipertensos com registo de pressão arterial em cada 
semestre 

75% 58,80% 78% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 2 anos 98% 100,00% 102% 

6.12 Percentagem de primeiras consultas na vida efetuadas até aos 28 dias 90% 85,71% 95% 

6.9 M Percentagem de primeiras consultas de gravidez no primeiro trimestre  85% 84,09% 99% 

5.1 M 
Percentagem de mulheres entre os 50 e 69 anos com mamografia registada 
nos últimos dois anos 

50% 69,06% 138% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 6 anos 98% 98,30% 100% 

7.6 Custo médio de medicamentos, por utilizador  нму ϵ нооΣст ϵ 107% 

7.7 
Custo médio de meios complementares de diagnóstico e terapêutica, por 
utilizador *  

сн ϵ пуΣур ϵ 79% 

 

N.º Indicadores ACES Meta Resultado 
% 

Execução 

3.22 d1 Taxa de consultas médicas em planeamento familiar 22% 25,47% 116% 

5.3 d1 
Percentagem de inscritos entre os 50-74 anos com PSOF/COLON. Registada 
nos últimos 2 anos 

10% 7,62% 76% 

6.1M 3 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 14 anos 92% 98,10% 107% 

7.6 d3 
Percentagem de consumo de medicamentos genéricos em embalagens, no 
total de embalagens de medicamentos 

30% 29,13% 97% 

 

* Valor estimado 

Resultados do PNV fornecidos pela USP. 
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6.1.4. USF SALINAS DE RIO MAIOR 

A USF Salinas Rio Maior entrou em funcionamento a 01/07/2010, organizada em Modelo A. 

 

Indicadores demográficos  
 

Total de utentes inscritos 10.468 

N.º de homens inscritos 5.085 

N.º de mulheres inscritas 5.383 

Índice envelhecimento 140,2 

Índice dependência total 56,4 

Índice dependência de idosos 32,9 

Índice de dependência de jovens 23,5 

Proporção da população 15-64 anos 64% 

Índice de longevidade 53% 

Índice de renovação da população em idade ativa 101,9 

 

PIRÂMIDE ETÁRIA 
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USF SALINAS DE RIO MAIOR - RESULTADOS DA CONTRATUALIZAÇÃO DE 2011 

N.º Indicadores Institucionais Meta Resultado 
% 

Execução 

3.12 Percentagem de consultas ao utente pelo seu próprio médico de família 85% 85,53% 101% 

3.15 Taxa de utilização global de consultas  70% 72,51% 104% 

4.18 Taxa de visitas domiciliárias médicas por mil inscritos нл҉ ннΣуо҉ 114% 

4.30 Taxa de visitas domiciliárias de enfermagem por mil inscritos мол҉ нлнΣлп҉ 155% 

5.2 
Percentagem de mulheres entre os 25 e 64 anos com colpocitologia atualizada 
(uma em três anos) 

60% 43,71% 73% 

5.4 M 
Percentagem de diabéticos com pelo menos duas HbA1C registadas nos 
últimos doze meses, desde que abranjam os dois semestres 

90% 74,63% 83% 

5.10 M 
Percentagem de hipertensos com registo de pressão arterial em cada 
semestre 

95% 64,15% 68% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 2 anos 98% 100,00% 102% 

6.12 Percentagem de primeiras consultas na vida efetuadas até aos 28 dias 75% 92,41% 123% 

6.9 M Percentagem de primeiras consultas de gravidez no primeiro trimestre  80% 92,65% 116% 

5.1 M 
Percentagem de mulheres entre os 50 e 69 anos com mamografia registada 
nos últimos dois anos 

70% 66,45% 95% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 6 anos 98% 99,10% 101% 

7.6 Custo médio de medicamentos, por utilizador  нмн ϵ мтфΣфр ϵ 85% 

7.7 
Custo médio de meios complementares de diagnóstico e terapêutica, por 
utilizador *  

сл ϵ рлΣрп ϵ 84% 

 

N.º Indicadores ACES Meta Resultado 
% 

Execução 

3.22 d1 Taxa de consultas médicas em planeamento familiar 22% 42,89% 195% 

5.3 d1 
Percentagem de inscritos entre os 50-74 anos com PSOF/COLON. Registada 
nos últimos 2 anos 

10% 15,10% 151% 

6.1M 3 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 14 anos 92% 99,20% 108% 

7.6 d3 
Percentagem de consumo de medicamentos genéricos em embalagens, no 
total de embalagens de medicamentos 

30% 31,74% 106% 

 

* Valor estimado 

Resultados do PNV fornecidos pela USP. 
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6.1.5. USF SÃO DOMINGOS 

A USF S. Domingos entrou em funcionamento a 07/11/2006, organizada em Modelo A e a 01/05/2008 

foi autorizada a passagem a Modelo B. 

Tem alargamento assistencial das 20h às 22h nos dias de semana e funciona na Unidade de S. Nicolau, 

em S. Domingos. 

Indicadores demográficos  
 

Total de utentes inscritos 16.912 

N.º de homens inscritos 8.056 

N.º de mulheres inscritas 8.856 

Índice envelhecimento 84,2 

Índice dependência total 48,8 

Índice dependência de idosos 22,3 

Índice de dependência de jovens 26,5 

Proporção da população 15-64 anos 67% 

Índice de longevidade 48% 

Índice de renovação da população em idade ativa 107,3 

 

PIRÂMIDE ETÁRIA 

 

USF SÃO DOMINGOS - RESULTADOS DA CONTRATUALIZAÇÃO DE 2011 

N.º Indicadores Institucionais Meta  Resultado 
% 

Execução 

3.12 Percentagem de consultas ao utente pelo seu próprio médico de família 82% 83,74% 102% 

3.15 Taxa de utilização global de consultas  70% 63,57% 91% 

4.18 Taxa de visitas domiciliárias médicas por mil inscritos нр ҉ пфΣсл ҉ 198% 

4.30 Taxa de visitas domiciliárias de enfermagem por mil inscritos ммр ҉ млрΣур ҉ 92% 

5.2 
Percentagem de mulheres entre os 25 e 64 anos com colpocitologia atualizada 
(uma em três anos) 

60% 53,08% 88% 
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5.4 M 
Percentagem de diabéticos com pelo menos duas HbA1C registadas nos 
últimos doze meses, desde que abranjam os dois semestres 

90% 84,14% 93% 

5.10 M 
Percentagem de hipertensos com registo de pressão arterial em cada 
semestre 

90% 80,90% 90% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 2 anos 98% 98,10% 100% 

6.12 Percentagem de primeiras consultas na vida efetuadas até aos 28 dias 90% 94,08% 105% 

6.9 M Percentagem de primeiras consultas de gravidez no primeiro trimestre  80% 88,03% 110% 

5.1 M 
Percentagem de mulheres entre os 50 e 69 anos com mamografia registada 
nos últimos dois anos 

75% 63,97% 85% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 6 anos 98% 96,30% 98% 

7.6 Custo médio de medicamentos, por utilizador  мфр ϵ муоΣлл ϵ 94% 

7.7 
Custo médio de meios complementares de diagnóstico e terapêutica, por 
utilizador *  

сл ϵ рнΣрм ϵ 88% 

 

N.º Indicadores ACES Meta  Resultado 
% 

Execução 

3.22 d1 Taxa de consultas médicas em planeamento familiar 22% 33,68% 153% 

5.3 d1 
Percentagem de inscritos entre os 50-74 anos com PSOF/COLON. Registada 
nos últimos 2 anos 

10% 11,83% 118% 

6.1M 3 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 14 anos 92% 96,60% 105% 

7.6 d3 
Percentagem de consumo de medicamentos genéricos em embalagens, no 
total de embalagens de medicamentos 

30% 24,72% 82% 

 

N.º Indicadores Financeiros Meta  Resultado 
% 

Execução 

3.22 M Taxa de utilização de consultas de enfermagem em planeamento familiar 50% 40,28% 81% 

5.2 M 
Percentagem de mulheres entre 25 e 49 anos, vigiadas na USF, com 
colpocitologia atualizada 

80% 81,32% 102% 

4.22 M 
Percentagem de grávidas com 6 ou mais consultas de enfermagem em de 
Saúde Materna 

80% 87,34% 109% 

6.4 Percentagem de grávidas com revisão de puerpério efetuada 80% 87,64% 110% 

4.33 
Percentagem de visitas domiciliárias realizadas a puérperas vigiadas na USF 
durante a gravidez 

60% 51,69% 86% 

6.13 
Percentagem de diagnósticos precoces (TSHPKU) realizados até ao sétimo dia 
de vida do RN 

99% 93,21% 94% 

4.34 M 
Percentagem de visitas domiciliárias de enfermagem realizadas a RN até aos 
15 dias de vida 

60% 53,21% 89% 

4.9 M 
Percentagem de crianças com pelo menos 6 consultas de vigilância de saúde 
infantil dos zero aos 11 meses 

75% 62,28% 83% 

4.10 M 
Percentagem de crianças com pelo menos 3 consultas de saúde infantil no 2.º 
ano de vida 

75% 60,95% 81% 

5.13 M.2 
Percentagem de inscritos com peso e altura registado nos últimos doze meses 
(2 anos) 

90% 77,97% 87% 

6.1 Percentagem de crianças com 2 anos com PNV atualizado 98% 98,10% 100% 

6.19 M Percentagem de diabéticos abrangidos pela consulta de enfermagem 90% 93,80% 104% 

6.16 Percentagem de casos com registo de gestão do regime terapêutico  90% - - 

5.7 
Percentagem de diabéticos com pelo menos um exame dos pés registado no 
ano  

90% 94,37% 105% 

5.10 M 
Percentagem de hipertensos com registo de pressão arterial em cada 
semestre 

90% 80,90% 90% 

5.13 M.1 
Percentagem de hipertensos com pelo menos um registo de IMC nos últimos 
12 meses 

90% 90,64% 101% 

6.2 M Percentagem de hipertensos com vacina antitetânica atualizada 95% 94,86% 100% 

 

* Valor estimado 

Resultados do PNV fornecidos pela USP.  
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6.1.6. USF ALVIELA 

A USF Alviela entrou em funcionamento a 18/12/2006, organizada em Modelo A, e a 01/03/2009 foi 

autorizada a passagem a Modelo B. 

Iniciou o processo de Acreditação externa em Setembro de 2009 a USF esteve envolvida num processo 

de Acreditação externa tendo-lhe sido reconhecida a 06/06/2011 a Acreditação com o Grau Avançado / 

Bom pela ACSA (Agencia de Calidad Sanitária da Andaluzia). 

Indicadores demográficos  
 

Total de utentes inscritos 10.546 

N.º de homens inscritos 5.113 

N.º de mulheres inscritas 5.433 

Índice envelhecimento 217,3 

Índice dependência total 62,9 

Índice dependência de idosos 43,1 

Índice de dependência de jovens 19,8 

Proporção da população 15-64 anos 61% 

Índice de longevidade 56% 

Índice de renovação da população em idade ativa 86,4 

 
PIRÂMIDE ETÁRIA 

 

USF ALVIELA - RESULTADOS DA CONTRATUALIZAÇÃO DE 2011 

N.º Indicadores Institucionais  Meta  Resultado 
% 

Execução 

3.12 Percentagem de consultas ao utente pelo seu próprio médico de família 90% 92,51% 103% 

3.15 Taxa de utilização global de consultas  73% 74,65% 102% 

4.18 Taxa de visitas domiciliárias médicas por mil inscritos пр҉ ррΣфм҉ 124% 

4.30 Taxa de visitas domiciliárias de enfermagem por mil inscritos мсл҉ мроΣфф҉ 96% 
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5.2 
Percentagem de mulheres entre os 25 e 64 anos com colpocitologia atualizada 
(uma em três anos) 

58% 57,04% 98% 

5.4 M 
Percentagem de diabéticos com pelo menos duas HbA1C registadas nos 
últimos doze meses, desde que abranjam os dois semestres 

90% 89,60% 100% 

5.10 M 
Percentagem de hipertensos com registo de pressão arterial em cada 
semestre 

92% 88,55% 96% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 2 anos 98% 96,80% 99% 

6.12 Percentagem de primeiras consultas na vida efetuadas até aos 28 dias 88% 91,76% 104% 

6.9 M Percentagem de primeiras consultas de gravidez no primeiro trimestre  88% 86,30% 98% 

5.1 M 
Percentagem de mulheres entre os 50 e 69 anos com mamografia registada 
nos últimos dois anos 

78% 65,60% 84% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 6 anos 98% 99,00% 101% 

7.6 Custo médio de medicamentos, por utilizador  нму ϵ нлпΣрф ϵ 94% 

7.7 
Custo médio de meios complementares de diagnóstico e terapêutica, por 
utilizador *  

ср ϵ рлΣнф ϵ 77% 

 

N.º Indicadores ACES Meta  Resultado 
% 

Execução 

3.22 d1 Taxa de consultas médicas em planeamento familiar 22% 42,10% 191% 

5.3 d1 
Percentagem de inscritos entre os 50-74 anos com PSOF/COLON. Registada 
nos últimos 2 anos 

10% 21,95% 220% 

6.1M 3 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 14 anos 92% 97,70% 106% 

7.6 d3 
Percentagem de consumo de medicamentos genéricos em embalagens, no 
total de embalagens de medicamentos 

30% 43,02% 143% 

 

N.º Indicadores Financeiros Meta  Resultado 
% 

Execução 

3.22 M Taxa de utilização de consultas de enfermagem em planeamento familiar 50% 54,47% 109% 

5.2 M 
Percentagem de mulheres entre 25 e 49 anos, vigiadas na USF, com 
colpocitologia atualizada 

80% 76,48% 96% 

4.22 M 
Percentagem de grávidas com 6 ou mais consultas de enfermagem em de 
Saúde Materna 

80% 80,00% 100% 

6.4 Percentagem de grávidas com revisão de puerpério efetuada 80% 89,47% 112% 

4.33 
Percentagem de visitas domiciliárias realizadas a puérperas vigiadas na USF 
durante a gravidez 

60% 55,26% 92% 

6.13 
Percentagem de diagnósticos precoces (TSHPKU) realizados até ao sétimo dia 
de vida do RN 

99% 96,59% 98% 

4.34 M 
Percentagem de visitas domiciliárias de enfermagem realizadas a RN até aos 
15 dias de vida 

60% 58,23% 97% 

4.9 M 
Percentagem de crianças com pelo menos 6 consultas de vigilância de saúde 
infantil dos zero aos 11 meses 

80% 87,76% 110% 

4.10 M 
Percentagem de crianças com pelo menos 3 consultas de saúde infantil no 2.º 
ano de vida 

80% 81,63% 102% 

5.13 M.2 
Percentagem de inscritos com peso e altura registado nos últimos doze meses 
(2 anos) 

95% 87,69% 92% 

6.1 Percentagem de crianças com 2 anos com PNV atualizado 98% 96,80% 99% 

6.19 M Percentagem de diabéticos abrangidos pela consulta de enfermagem 90% 96,47% 107% 

6.16 Percentagem de casos com registo de gestão do regime terapêutico  90% - - 

5.7 
Percentagem de diabéticos com pelo menos um exame dos pés registado no 
ano  

90% 96,65% 107% 

5.10 M 
Percentagem de hipertensos com registo de pressão arterial em cada 
semestre 

92% 88,55% 96% 

5.13 M.1 
Percentagem de hipertensos com pelo menos um registo de IMC nos últimos 
12 meses 

90% 95,98% 107% 

6.2 M Percentagem de hipertensos com vacina antitetânica atualizada 95% 98,04% 103% 

 

* Valor estimado 

Resultados do PNV fornecidos pela USP.  



 
 ACES Lezíria I - Ribatejo Relatório de Atividades 2011 

 

 - 49 -  

 

6.1.7. USF PLANALTO 

A USF Planalto entrou em funcionamento a 04/04/2010, organizada em Modelo A. 

 

Indicadores demográficos  
 

Total de utentes inscritos 14.108 

N.º de homens inscritos 6.455 

N.º de mulheres inscritas 7.653 

Índice envelhecimento 149,8 

Índice dependência total 58,7 

Índice dependência de idosos 35,2 

Índice de dependência de jovens 23,5 

Proporção da população 15-64 anos 63% 

Índice de longevidade 50% 

Índice de renovação da população em idade ativa 88,9 

 

PIRÂMIDE ETÁRIA 
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USF PLANALTO - RESULTADOS DA CONTRATUALIZAÇÃO DE 2011 

N.º Indicadores Institucionais Meta  Resultado 
% 

Execução 

3.12 Percentagem de consultas ao utente pelo seu próprio médico de família 80% 80,36% 100% 

3.15 Taxa de utilização global de consultas  62% 60,10% 97% 

4.18 Taxa de visitas domiciliárias médicas por mil inscritos мр ҉ мтΣсм ҉ 117% 

4.30 Taxa de visitas domiciliárias de enfermagem por mil inscritos фл ҉ мптΣрн ҉ 164% 

5.2 
Percentagem de mulheres entre os 25 e 64 anos com colpocitologia atualizada 
(uma em três anos) 

30% 34,94% 116% 

5.4 M 
Percentagem de diabéticos com pelo menos duas HbA1C registadas nos 
últimos doze meses, desde que abranjam os dois semestres 

70% 93,45% 134% 

5.10 M 
Percentagem de hipertensos com registo de pressão arterial em cada 
semestre 

75% 87,75% 117% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 2 anos 98% 100,00% 102% 

6.12 Percentagem de primeiras consultas na vida efetuadas até aos 28 dias 70% 90,83% 130% 

6.9 M Percentagem de primeiras consultas de gravidez no primeiro trimestre  75% 75,86% 101% 

5.1 M 
Percentagem de mulheres entre os 50 e 69 anos com mamografia registada 
nos últimos dois anos 

70% 62,18% 89% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 6 anos 98% 100,00% 102% 

7.6 Custo médio de medicamentos, por utilizador  нму ϵ мурΣтп ϵ 85% 

7.7 
Custo médio de meios complementares de diagnóstico e terapêutica, por 
utilizador *  

со ϵ рмΣтр ϵ 82% 

 

N.º Indicadores ACES Meta  Resultado 
% 

Execução 

3.22 d1 Taxa de consultas médicas em planeamento familiar 22% 22,99% 105% 

5.3 d1 
Percentagem de inscritos entre os 50-74 anos com PSOF/COLON. Registada 
nos últimos 2 anos 

10% 18,42% 184% 

6.1M 3 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 14 anos 92% 95,80% 104% 

7.6 d3 
Percentagem de consumo de medicamentos genéricos em embalagens, no 
total de embalagens de medicamentos 

30% 32,22% 107% 

 

* Valor estimado 

Resultados do PNV fornecidos pela USP. 
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6.1.8. USF ALMEIDA GARRETT 

A USF Almeida Garrett entrou em funcionamento a 04/04/2010, organizada em Modelo A. 

 

Indicadores demográficos  
 

Total de utentes inscritos 12.536 

N.º de homens inscritos 5.991 

N.º de mulheres inscritas 6.545 

Índice envelhecimento 174,2 

Índice dependência total 56,6 

Índice dependência de idosos 36,0 

Índice de dependência de jovens 20,7 

Proporção da população 15-64 anos 64% 

Índice de longevidade 53% 

Índice de renovação da população em idade ativa 92,9 

 

PIRÂMIDE ETÁRIA 
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USF ALMEIDA GARRETT - RESULTADOS DA CONTRATUALIZAÇÃO DE 2011 

N.º Indicadores Institucionais Meta 2011 
SIARS Dez 

2011 
% 

Execução 

3.12 Percentagem de consultas ao utente pelo seu próprio médico de família 85% 84,30% 99% 

3.15 Taxa de utilização global de consultas  75% 59,70% 80% 

4.18 Taxa de visitas domiciliárias médicas por mil inscritos нл ҉ нсΣоф ҉ 132% 

4.30 Taxa de visitas domiciliárias de enfermagem por mil inscritos мнл ҉ ммлΣсп ҉ 92% 

5.2 
Percentagem de mulheres entre os 25 e 64 anos com colpocitologia atualizada 
(uma em três anos) 

50% 30,35% 61% 

5.4 M 
Percentagem de diabéticos com pelo menos duas HbA1C registadas nos 
últimos doze meses, desde que abranjam os dois semestres 

90% 67,69% 75% 

5.10 M 
Percentagem de hipertensos com registo de pressão arterial em cada 
semestre 

95% 60,46% 64% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 2 anos 98% 95,90% 98% 

6.12 Percentagem de primeiras consultas na vida efetuadas até aos 28 dias 75% 85,09% 113% 

6.9 M Percentagem de primeiras consultas de gravidez no primeiro trimestre  80% 81,33% 102% 

5.1 M 
Percentagem de mulheres entre os 50 e 69 anos com mamografia registada 
nos últimos dois anos 

70% 60,04% 86% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 6 anos 98% 98,00% 100% 

7.6 Custo médio de medicamentos, por utilizador  нмл ϵ муоΣмл ϵ 87% 

7.7 
Custo médio de meios complementares de diagnóstico e terapêutica, por 
utilizador *  

сл ϵ поΣур ϵ 73% 

 

N.º Indicadores ACES Meta 2011 
SIARS Dez 

2011 
% 

Execução 

3.22 d1 Taxa de consultas médicas em planeamento familiar 22% 34,10% 155% 

5.3 d1 
Percentagem de inscritos entre os 50-74 anos com PSOF/COLON. Registada 
nos últimos 2 anos 

10% 8,04% 80% 

6.1M 3 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 14 anos 92% 95,70% 104% 

7.6 d3 
Percentagem de consumo de medicamentos genéricos em embalagens, no 
total de embalagens de medicamentos 

30% 33,89% 113% 

 

* Valor estimado 

Resultados do PNV fornecidos pela USP. 
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6.2. UNIDADES DE CUIDADOS DE SAÚDE PERSONALIZADOS (UCSP) 

As USCP têm uma estrutura idêntica à das USF sendo a sua constituição baseada nos utentes não 

abrangidos pelas USF. 

 
Concelho 

Utentes 
inscritos 

Composição 
Méd/Enf/Adm 

UCSP Azambuja Azambuja 23.378 11/11/11 

UCSP Cartaxo Cartaxo 3.291 1/3/1 

UCSP Rio Maior Rio Maior 13.067 4/6/6 

UCSP Santarém Santarém 13.536 6/6/5 

6.2.1. UCSP AZAMBUJA 

 

Indicadores demográficos  
 

Total de utentes inscritos 23.378 

N.º de homens inscritos 11.632 

N.º de mulheres inscritas 11.746 

Índice envelhecimento 130,7 

Índice dependência total 52,6 

Índice dependência de idosos 29,8 

Índice de dependência de jovens 22,8 

Proporção da população 15-64 anos 66% 

Índice de longevidade 48% 

Índice de renovação da população em idade ativa 91,6 

 
PIRÂMIDE ETÁRIA 
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UCSP AZAMBUJA - RESULTADOS DA CONTRATUALIZAÇÃO DE 2011 

N.º Indicadores Institucionais Meta Resultado 
% 

Execução 

3.12 Percentagem de consultas ao utente pelo seu próprio médico de família 75% 52,02% 69% 

3.15 Taxa de utilização global de consultas  62% 61,02% 98% 

4.18 Taxa de visitas domiciliárias médicas por mil inscritos 5҉ 2,6҉ 52% 

4.30 Taxa de visitas domiciliárias de enfermagem por mil inscritos тл҉ мнмΣр҉ 174% 

5.2 
Percentagem de mulheres entre os 25 e 64 anos com colpocitologia atualizada 
(uma em três anos) 

30% 9,03% 30% 

5.4 M 
Percentagem de diabéticos com pelo menos duas HbA1C registadas nos 
últimos doze meses, desde que abranjam os dois semestres 

40% 11,73% 29% 

5.10 M 
Percentagem de hipertensos com registo de pressão arterial em cada 
semestre 

50% 30,68% 61% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 2 anos 98% 88,20% 90% 

6.12 Percentagem de primeiras consultas na vida efetuadas até aos 28 dias 55% 36,81% 67% 

6.9 M Percentagem de primeiras consultas de gravidez no primeiro trimestre  70% 71,11% 102% 

5.1 M 
Percentagem de mulheres entre os 50 e 69 anos com mamografia registada 
nos últimos dois anos 

50% 30,18% 60% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 6 anos 98% 91,30% 93% 

7.6 Custo médio de medicamentos, por utilizador  нлл ϵ мрфΣуу ϵ 80% 

7.7 
Custo médio de meios complementares de diagnóstico e terapêutica, por 
utilizador *  

сн ϵ оуΣоо ϵ 62% 

 

N.º Indicadores ACES Meta Resultado 
% 

Execução 

3.22 d1 Taxa de consultas médicas em planeamento familiar 22% 10,52% 48% 

5.3 d1 
Percentagem de inscritos entre os 50-74 anos com PSOF/COLON. Registada 
nos últimos 2 anos 

10% 3,06% 31% 

6.1M 3 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 14 anos 92% 91,60% 100% 

7.6 d3 
Percentagem de consumo de medicamentos genéricos em embalagens, no 
total de embalagens de medicamentos 

30% 30,75% 103% 

 

* Valor estimado 

Resultados do PNV fornecidos pela USP. 
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6.2.2. UCSP CARTAXO 

 

Indicadores demográficos  
 

Total de utentes inscritos 3.291 

N.º de homens inscritos 1.740 

N.º de mulheres inscritas 1.551 

Índice envelhecimento 137,1 

Índice dependência total 40,3 

Índice dependência de idosos 23,3 

Índice de dependência de jovens 17,0 

Proporção da população 15-64 anos 71% 

Índice de longevidade 48% 

Índice de renovação da população em idade ativa 101,5 

 

PIRÂMIDE ETÁRIA 
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UCSP CARTAXO - RESULTADOS DA CONTRATUALIZAÇÃO DE 2011 

N.º Indicadores Institucionais Meta  Resultado 
% 

Execução 

3.12 Percentagem de consultas ao utente pelo seu próprio médico de família 69% 53,08% 77% 

3.15 Taxa de utilização global de consultas  62% 45,24% 73% 

4.18 Taxa de visitas domiciliárias médicas por mil inscritos п ҉ лΣртл ҉ 14% 

4.30 Taxa de visitas domiciliárias de enfermagem por mil inscritos тт ҉ лΣрт ҉ 1% 

5.2 
Percentagem de mulheres entre os 25 e 64 anos com colpocitologia atualizada 
(uma em três anos) 

19% 2,47% 13% 

5.4 M 
Percentagem de diabéticos com pelo menos duas HbA1C registadas nos 
últimos doze meses, desde que abranjam os dois semestres 

33% 0,00% 0% 

5.10 M 
Percentagem de hipertensos com registo de pressão arterial em cada 
semestre 

45% 27,27% 61% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 2 anos 98% 95,80% 98% 

6.12 Percentagem de primeiras consultas na vida efetuadas até aos 28 dias 53% 38,89% 73% 

6.9 M Percentagem de primeiras consultas de gravidez no primeiro trimestre  73% 61,54% 84% 

5.1 M 
Percentagem de mulheres entre os 50 e 69 anos com mamografia registada 
nos últimos dois anos 

30% 3,47% 12% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 6 anos 98% 85,70% 87% 

7.6 Custo médio de medicamentos, por utilizador  нмл ϵ мнтΣом ϵ 61% 

7.7 
Custo médio de meios complementares de diagnóstico e terapêutica, por 
utilizador *  

см ϵ прΣлл ϵ 74% 

 

N.º Indicadores ACES Meta  Resultado 
% 

Execução 

3.22 d1 Taxa de consultas médicas em planeamento familiar 22% 7,21% 33% 

5.3 d1 
Percentagem de inscritos entre os 50-74 anos com PSOF/COLON. Registada 
nos últimos 2 anos 

10% 1,42% 14% 

6.1M 3 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 14 anos 92% 77,40% 84% 

7.6 d3 
Percentagem de consumo de medicamentos genéricos em embalagens, no 
total de embalagens de medicamentos 

30% 28,57% 95% 

 

* Valor estimado 

Resultados do PNV fornecidos pela USP. 
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6.2.3. UCSP RIO MAIOR 

 

Indicadores demográficos  
 

Total de utentes inscritos 13.067 

N.º de homens inscritos 6.472 

N.º de mulheres inscritas 6.595 

Índice envelhecimento 145,0 

Índice dependência total 50,2 

Índice dependência de idosos 29,7 

Índice de dependência de jovens 20,5 

Proporção da população 15-64 anos 67% 

Índice de longevidade 48% 

Índice de renovação da população em idade ativa 104,4 

 

PIRÂMIDE ETÁRIA 
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UCSP RIO MAIOR - RESULTADOS DA CONTRATUALIZAÇÃO DE 2011 

N.º Indicadores Institucionais  Meta  Resultado 
% 

Execução 

3.12 Percentagem de consultas ao utente pelo seu próprio médico de família 55% 26,80% 49% 

3.15 Taxa de utilização global de consultas  62% 68,03% 110% 

4.18 Taxa de visitas domiciliárias médicas por mil inscritos о ҉ лΣллл ҉ 0% 

4.30 Taxa de visitas domiciliárias de enfermagem por mil inscritos млл ҉ ноΣмл ҉ 23% 

5.2 
Percentagem de mulheres entre os 25 e 64 anos com colpocitologia atualizada 
(uma em três anos) 

15% 4,36% 29% 

5.4 M 
Percentagem de diabéticos com pelo menos duas HbA1C registadas nos 
últimos doze meses, desde que abranjam os dois semestres 

45% 0,68% 2% 

5.10 M 
Percentagem de hipertensos com registo de pressão arterial em cada 
semestre 

45% 24,29% 54% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 2 anos 98% 90,80% 93% 

6.12 Percentagem de primeiras consultas na vida efetuadas até aos 28 dias 60% 53,15% 89% 

6.9 M Percentagem de primeiras consultas de gravidez no primeiro trimestre  75% 73,96% 99% 

5.1 M 
Percentagem de mulheres entre os 50 e 69 anos com mamografia registada 
nos últimos dois anos 

20% 21,11% 106% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 6 anos 98% 92,50% 94% 

7.6 Custo médio de medicamentos, por utilizador  нмн ϵ мроΣпс ϵ 72% 

7.7 
Custo médio de meios complementares de diagnóstico e terapêutica, por 
utilizador *  

рр ϵ ррΣсф ϵ 101% 

 

N.º Indicadores ACES  Meta  Resultado 
% 

Execução 

3.22 d1 Taxa de consultas médicas em planeamento familiar 22% 7,21% 33% 

5.3 d1 
Percentagem de inscritos entre os 50-74 anos com PSOF/COLON. Registada 
nos últimos 2 anos 

10% 1,42% 14% 

6.1M 3 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 14 anos 92% 92,60% 101% 

7.6 d3 
Percentagem de consumo de medicamentos genéricos em embalagens, no 
total de embalagens de medicamentos 

30% 28,57% 95% 

 

* Valor estimado 

Resultados do PNV fornecidos pela USP. 
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6.2.4. UCSP SANTARÉM 

 

Indicadores demográficos  
 

Total de utentes inscritos 13.536 

N.º de homens inscritos 6.825 

N.º de mulheres inscritas 6.711 

Índice envelhecimento 230,4 

Índice dependência total 58,7 

Índice dependência de idosos 40,9 

Índice de dependência de jovens 17,8 

Proporção da população 15-64 anos 63% 

Índice de longevidade 55% 

Índice de renovação da população em idade ativa 79,5 

 

PIRÂMIDE ETÁRIA 
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UCSP SANTARÉM - RESULTADOS DA CONTRATUALIZAÇÃO DE 2011 

N.º Indicadores Institucionais  Meta  Resultado 
% 

Execução 

3.12 Percentagem de consultas ao utente pelo seu próprio médico de família 78% 77,87% 100% 

3.15 Taxa de utilização global de consultas  62% 55,41% 89% 

4.18 Taxa de visitas domiciliárias médicas por mil inscritos п ҉ сΣлрл ҉ 151% 

4.30 Taxa de visitas domiciliárias de enfermagem por mil inscritos сл ҉ ооΣсн ҉ 56% 

5.2 
Percentagem de mulheres entre os 25 e 64 anos com colpocitologia atualizada 
(uma em três anos) 

13% 4,43% 35% 

5.4 M 
Percentagem de diabéticos com pelo menos duas HbA1C registadas nos 
últimos doze meses, desde que abranjam os dois semestres 

13% 1,04% 8% 

5.10 M 
Percentagem de hipertensos com registo de pressão arterial em cada 
semestre 

40% 27,85% 70% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 2 anos 98% 85,00% 87% 

6.12 Percentagem de primeiras consultas na vida efetuadas até aos 28 dias 45% 42,35% 94% 

6.9 M Percentagem de primeiras consultas de gravidez no primeiro trimestre  74% 55,32% 75% 

5.1 M 
Percentagem de mulheres entre os 50 e 69 anos com mamografia registada 
nos últimos dois anos 

20% 13,00% 65% 

6.1 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 6 anos 98% 89,20% 91% 

7.6 Custo médio de medicamentos, por utilizador  нму ϵ нолΣфт ϵ 106% 

7.7 
Custo médio de meios complementares de diagnóstico e terapêutica, por 
utilizador *  

ср ϵ роΣто ϵ 83% 

N.º Indicadores ACES  Meta Resultado 
% 

Execução 

3.22 d1 Taxa de consultas médicas em planeamento familiar 22% 8,82% 40% 

5.3 d1 
Percentagem de inscritos entre os 50-74 anos com PSOF/COLON. Registada 
nos últimos 2 anos 

10% 2,22% 22% 

6.1M 3 Percentagem de crianças com PNV atualizado aos 14 anos 92% 92,60% 101% 

7.6 d3 
Percentagem de consumo de medicamentos genéricos em embalagens, no 
total de embalagens de medicamentos 

30% 30,27% 101% 

 

* Valor estimado 

Resultados do PNV fornecidos pela USP. 
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6.3. UNIDADES DE CUIDADOS NA COMUNIDADE (UCC) 

O ACES Ribatejo tem 5 UCC em funcionamento, uma em cada concelho, que atuam na prestação de 

cuidados de saúde e apoio psicológico e social de âmbito domiciliário e comunitário, educação para a 

saúde e integração de redes de apoio à família. 

Integra enfermeiros, dos quais um coordena, terapeutas ocupacionais, médico, fisioterapeutas, 

psicólogos e outros profissionais. 

Todas as UCC do ACES Ribatejo integram uma Equipa de Cuidados Continuados Integrados. 

 
Concelho Data de início 

UCC Azambuja Azambuja 07/06/2010 

UCC Cartaxo Cartaxo 18/12/2009 

UCC Saúde Lusitana Golegã e Santarém 14/06/2010 

UCC Rio Maior Rio Maior 18/12/2009 

UCC Santarém Santarém 18/12/2009 

6.3.1. UCC AZAMBUJA 

A UCC Azambuja entrou em funcionamento a 07/06/2010 e abrange uma área com 23.378 utentes 

inscritos. 

A caracterização demográfica da população abrangida pela UCC é idêntica à da UCSP Azambuja. 

6.3.1.1. ÁREAS PRIORITÁRIAS DE INTERVENÇÃO 

Cuidados Continuados Integrados / Cuidados Continuados 

N.º Utentes na Rede de Cuidados Continuados Integrados (ECCI) 33 

N.º Utentes em Programa de Cuidados Continuados (VD) 194 

 
Cuidados Continuados Integrados / 

Cuidados Continuados 
N.º de utentes 

N.º de contactos 
em Programa 

Contactos 
/utente  

Enfermeiros 194 8.048 41 

Terapeuta ocupacional 129 235 2 

Técnica de serviço social ND ND ND 

Psicóloga 59 230 4 

Fonte: UCC. 

Saúde Escolar 
N.º de 
escolas 

N.º escolas 
intervencionadas 

N.º alunos 
existentes 

N.º alunos 
abrangidos 

N.º 
sessões 

Saúde Escolar 2010/2011 23 23 3.074 2.037 73 

Enfermeiros 23 23 3.074 2.037 73 

Higienista Oral 23 14 3.074 458 
 

Terapeuta Ocupacional 23 2 3.074 162 8 

Fonte: UCC. 

Preparação para Parto / Parentalidade 

Número de cursos 8 

Número de sessões 82 

Número de grávidas 19 

Fonte: UCC. 
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Classes Mobilidade Nº cursos 
Nº de 

sessões 
Nº utentes 
abrangidos 

Sequelas AVC 1 2 4 

Promoção autonomia 1 12 12 

Fonte: UCC. 

Parcerias na comunidade 

Plano Individual de Intervenção Precoce 12 crianças 

Núcleo Local de Inserção / Rendimento Social de Inserção ND 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 36 casos 

 

Parcerias na comunidade 
(casos com intervenção 

da Saúde) 

Intervenção Precoce 
Comissão Proteção 
Crianças e Jovens 

Rede Social 
Núcleo Local de 

Inserção 

N.º 
utentes 

Sessões/ 
contactos 

N.º 
utentes 

Sessões/ 
contactos 

N.º 
utentes 

Sessões/ 
contactos 

N.º 
utentes 

Sessões/ 
contactos 

Enfermagem 12 30 36 540     

Terapia ocupacional 9 154       

Serviço social 
 

   ND ND ND ND 

Fonte: UCC. 

6.3.1.2. INDICADORES 

@ Indicadores de qualidade técnico-científica Resultado 

Taxa de resolução de diagnóstico úlcera de pressão 67% 

Taxa de eficácia na prevenção de úlceras de pressão 51% 

Percentagem de pessoas com ganhos em Independência nos Autocuidados (Higiene, 
Vestuário, Uso Sanitário, Transferir-se, Posicionar-se, Alimentar-se, Deambular). 

21% 

Percentagem de pessoas com ganhos expressos no controlo da intensidade da Dor. 55% 

Fonte: UCC. 
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6.3.2. UCC CARTAXO 

A UCC Cartaxo foi aprovada a 18/12/2009 e entrou em funcionamento a 08/02/2010.  

Indicadores demográficos  
 

Total de utentes abrangidos 27.554 

N.º de homens  13.615 

N.º de mulheres  13.939 

Índice envelhecimento 141,6 

Índice dependência total 52,2 

Índice dependência de idosos 30,6 

Índice de dependência de jovens 21,6 

Proporção da população 15-64 anos 66% 

Índice de longevidade 47% 

Índice de renovação da população em idade ativa 94,3 

 

PIRÂMIDE ETÁRIA 

 

6.3.2.1. ÁREAS PRIORITÁRIAS DE INTERVENÇÃO 

Cuidados Continuados Integrados / Cuidados Continuados 

N.º Utentes na Rede de Cuidados Continuados Integrados (ECCI) 72 

N.º Utentes em Programa de Cuidados Continuados (VD) 373 

 

Cuidados Continuados Integrados / 
Cuidados Continuados 

N.º de utentes 
N.º de contactos 

em Programa 
Contactos 
/utente  

Enfermeiros 325 4.583 14,1 

Médicos 15 15 1 

Fisioterapeuta 92 406 4,4 

Terapeuta ocupacional 75 158 2,1 

Higienista oral 4 4 1 

Técnica de serviço social 137 142 1 

Psicóloga 6 12 2 
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Saúde Escolar 
N.º de 
escolas 

N.º escolas 
intervencionadas 

N.º alunos 
existentes 

N.º alunos 
abrangidos 

N.º 
sessões 

Nº 
contatos 

Saúde Escolar 2010/2011 28 28 3.523 3.523   

Enfermeiros 
 

  770 88 72 

Cardiopneumologista 
 

  325 13  

Higienista Oral 
 

  580 20 520 

Terapeuta Ocupacional 
 

  8 11 43 

Psicóloga 
 

  64  64 

Fonte: UCC. 

Preparação para Parto / Parentalidade 

Número de cursos 10 

Número de sessões 175 

Número de grávidas 88 

Fonte: UCC. 

Classes Mobilidade Nº cursos Nº de sessões 
Nº utentes 
abrangidos 

Osteoporose 3 97 22 

Osteoartrose 2 67 17 

Dor lombar 12 330 76 

Sequelas AVC 3 35 25 

Promoção autonomia 8 98 48 

Demência 1 5 4 

Fonte: UCC. 

Parcerias na comunidade 

Plano Individual de Intervenção Precoce 13 crianças 

Núcleo Local de Inserção / Rendimento Social de Inserção 182 famílias 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 61 casos 

Núcleo de Apoio a Crianças e Jovens em Risco  10 casos 

 

Parcerias na comunidade 
(casos com intervenção 

da Saúde) 

Intervenção Precoce 
Comissão Proteção 
Crianças e Jovens 

Rede Social 
Núcleo Local de 

Inserção 

N.º 
utentes 

Sessões/ 
contactos 

N.º 
utentes 

Sessões/ 
contactos 

N.º 
utentes 

Sessões/ 
contactos 

N.º 
utentes 

Sessões/ 
contactos 

Enfermagem 12 135 58 315 Pop. 15 562 253 

Terapia ocupacional 34 523       

Psicologia 
 

 25 126     

Fisioterapia 5 136       

Higiene oral  
 

     43 2 

Fonte: UCC. 

6.3.2.2. INDICADORES 

Indicadores de qualidade técnico-científica Resultado 

Taxa de resolução de diagnóstico úlcera de pressão 41% 

Taxa de eficácia na prevenção de úlceras de pressão 50% 

Percentagem de pessoas com ganhos em Independência nos Autocuidados (Higiene, 
Vestuário, Uso Sanitário, Transferir-se, Posicionar-se, Alimentar-se, Deambular). 

36% 

Percentagem de pessoas com ganhos expressos no controlo da intensidade da Dor. 52% 

Fonte: UCC. 
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6.3.3. UCC RIO MAIOR 

A UCC Rio Maior foi aprovada a 18/12/2009 e iniciou a sua atividade a 01/03/2010.  

Indicadores demográficos  
 

Total de utentes abrangidos 23.535 

N.º de homens  11.557 

N.º de mulheres  11.978 

Índice envelhecimento 142,7 

Índice dependência total 52,9 

Índice dependência de idosos 31,1 

Índice de dependência de jovens 21,8 

Proporção da população 15-64 anos 65% 

Índice de longevidade 50% 

Índice de renovação da população em idade ativa 103,3 

 

PIRÂMIDE ETÁRIA 

 

6.3.3.1. ÁREAS PRIORITÁRIAS DE INTERVENÇÃO 

Cuidados Continuados Integrados / Cuidados Continuados 

N.º Utentes na Rede de Cuidados Continuados Integrados (ECCI) 166 

N.º Utentes em Programa de Cuidados Continuados (VD) 263 

 
Cuidados Continuados Integrados / 
Cuidados Continuados 

N.º de utentes 
N.º de contactos 

em Programa 
Contactos 
/utente  

Enfermeiros   (1) 429 6.571 15,32 

Médicos    (2) 166 5 - 

Fisioterapeuta    (3) 71 857 12,07 

Terapeuta ocupacional    (3) 7 181 25,86 

Técnica de serviço social 60 62 1,03 

Fonte: UCC. (1) - Utentes ECCI+CC; (2) - Utentes ECCI; (3) - Utentes da ECCI 
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Saúde Escolar 
N.º de 
escolas 

N.º escolas 
intervencionadas 

N.º alunos 
existentes 

N.º alunos 
abrangidos 

N.º 
sessões 

Saúde Escolar 2010/2011 42 42 3.485 2.022 (*) 95 

Enfermeiros 
   

1.469 52 

Higienista Oral 
   

418 36 

Psicóloga 
   

135 7 

Fonte: UCC. (*) Nº de alunos abrangidos por sessões de educação para a saúde. 

Preparação para Parto / Parentalidade 

Número de cursos 7 

Número de sessões 159 

Número de grávidas 51 

Fonte: UCC. 

Classes Mobilidade Nº cursos 
Nº de 

sessões 
Nº utentes 
abrangidos 

Osteoporose 4 43 18 

Fonte: UCC. 

Parcerias na comunidade 

Plano Individual de Intervenção Precoce 30 crianças 

Núcleo Local de Inserção / Rendimento Social de Inserção 116 famílias 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 176 casos 

Projeto Saúde Mental  14 indivíduos 

 

Parcerias na comunidade 
(casos com intervenção 

da Saúde) 

Intervenção Precoce 
Comissão Proteção 
Crianças e Jovens 

Rede Social 
Núcleo Local de 

Inserção 
N.º 

utentes 
Sessões/ 
contactos 

N.º 
utentes 

Sessões/ 
contactos 

N.º 
utentes 

Sessões/ 
contactos 

N.º 
utentes 

Sessões/ 
contactos 

Enfermagem 30 36 176 230 
Pop. 

Concelho. 
12 116 124 

Terapia ocupacional 14 461 - -     

Psicologia 4 16 24 116     

Fisioterapia 9 385 - -     

Higiene oral - 18 - -     

Médico - - 176 89     

Fonte: UCC. 

6.3.3.2. INDICADORES 

Indicadores de qualidade técnico-científica Resultado 

Taxa de resolução de diagnóstico úlcera de pressão 31% 

Taxa de eficácia na prevenção de úlceras de pressão 97,4% 

Percentagem de pessoas com ganhos em Independência nos Autocuidados (Higiene, 
Vestuário, Uso Sanitário, Transferir-se, Posicionar-se, Alimentar-se, Deambular). 

7,5% 

Percentagem de pessoas com ganhos expressos no controlo da intensidade da Dor. 44,4% 

Fonte: UCC. 
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6.3.4. UCC SANTARÉM 

A UCC Santarém foi aprovada a 18/12/2009 e iniciou a sua atividade a 06/02/2010. Abrange parte da 

área geográfica do concelho de Santarém correspondente à área das USF S. Domingos, USF Planalto e 

USF Almeida Garrett.  

Indicadores demográficos  
 

Total de utentes abrangidos 43.556 

N.º de homens  20.502 

N.º de mulheres  23.054 

Índice envelhecimento 126,5 

Índice dependência total 54,1 

Índice dependência de idosos 30,2 

Índice de dependência de jovens 23,9 

Proporção da população 15-64 anos 65% 

Índice de longevidade 50% 

Índice de renovação da população em idade ativa 96,7 

 

PIRÂMIDE ETÁRIA 

 

6.3.4.1. ÁREAS PRIORITÁRIAS DE INTERVENÇÃO 

Cuidados Continuados Integrados / Cuidados Continuados 

N.º Utentes na Rede de Cuidados Continuados Integrados (ECCI) 25 

N.º Utentes em Programa de Cuidados Continuados (VD) 255 

 

Cuidados Continuados Integrados / 
Cuidados Continuados 

N.º de utentes 
N.º de contactos 

em Programa 
Contactos 
/utente  

Enfermeiros 255 3.495 13,71 

Médicos 1 1 1 

Fisioterapeuta 66 663 10,05 

Terapeuta ocupacional 44 306 6,95 

Técnica de serviço social  117 168 1,44 
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Psicóloga 14 81 5,79 

Fonte: UCC. 

Saúde Escolar 
N.º de 
escolas 

N.º escolas 
intervencionadas 

N.º alunos 
existentes 

N.º alunos 
abrangidos 

N.º 
sessões 

Saúde Escolar 2010/2011 43 43 6072 4041 234 

Enfermeiros 
 

43 
 

3575 145 

Médicos 
 

3 
 

258 8 

Fisioterapeuta 
 

3 
 

55 3 

Higienista Oral 
 

23 
 

2857 65 

Terapeuta Ocupacional 
 

1 
 

1 13 

Psicóloga 
 

4 
 

418 11 

Fonte: UCC. 

Preparação para Parto / Parentalidade 

Número de cursos 30 

Número de sessões 469 

Número de grávidas 223 

Fonte: UCC. 

Classes Mobilidade Nº cursos 
Nº de 

sessões 
Nº utentes 
abrangidos 

Demência 2 41 18 

Fonte: UCC. 

Parcerias na comunidade 

Plano Individual de Intervenção Precoce 21 crianças 

Núcleo Local de Inserção / Rendimento Social de Inserção 77 famílias 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 78 casos 

Projeto UTIS 26 sessões 

Núcleo de Apoio a Crianças e Jovens em Risco (para Cartaxo e Santarém) 20 casos 

 

Parcerias na comunidade 
(casos com intervenção 

da Saúde) 

Intervenção Precoce 
Comissão Proteção 
Crianças e Jovens 

Rede Social 
Núcleo Local de 

Inserção 
N.º 

utentes 
Sessões/ 
contactos 

N.º 
utentes 

Sessões/ 
contactos 

N.º 
utentes 

Sessões/ 
contactos 

N.º 
utentes 

Sessões/ 
contactos 

Enfermeiros 21 21 78 40    4 

Terapia ocupacional 5 131       

Psicologia 
 

 8 59     

Fisioterapia 3 21       

Serviço social 
 

 23  35 13 77 33 

Higiene oral 21 22       

Médico 
 

  3     

Fonte: UCC. 

6.3.4.1. INDICADORES 

Indicadores de qualidade técnico-científica Resultado 

Taxa de resolução de diagnóstico úlcera de pressão 70% 

Taxa de eficácia na prevenção de úlceras de pressão 94% 

Percentagem de pessoas com ganhos em Independência nos Autocuidados (Higiene, 
Vestuário, Uso Sanitário, Transferir-se, Posicionar-se, Alimentar-se, Deambular). 

31% 

Percentagem de pessoas com ganhos expressos no controlo da intensidade da Dor. 25% 

Fonte: UCC. 
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6.3.5. UCC SAÚDE LUSITANA 

A UCC Saúde Lusitana teve o início da sua atividade a 14/06/2010, e abrange a área geográfica do 

concelho da Golegã e o norte do concelho de Santarém coberto pela UCSP Santarém e USF Alviela 

(30.602 utentes inscritos).  

Indicadores demográficos  
 

Total de utentes abrangidos 30.602 

N.º de homens  15.016 

N.º de mulheres  15.586 

Índice envelhecimento 213,8 

Índice dependência total 60,7 

Índice dependência de idosos 41,3 

Índice de dependência de jovens 19,3 

Proporção da população 15-64 anos 62% 

Índice de longevidade 55% 

Índice de renovação da população em idade ativa 84,0 

 

PIRÂMIDE ETÁRIA 

 

6.3.5.1. ÁREAS PRIORITÁRIAS DE INTERVENÇÃO 

Cuidados Continuados Integrados / Cuidados Continuados 

N.º Utentes na Rede de Cuidados Continuados Integrados (ECCI) 38 

N.º Utentes em Programa de Cuidados Continuados (VD) 105 

 
Cuidados Continuados Integrados / 
Cuidados Continuados 

N.º de utentes 
N.º de contactos 

em Programa 
Contactos 
/utente  

Enfermeiros 143 2.871 20,08 

Fisioterapeuta 55 393 7,15 

Terapeuta ocupacional 46 72 1,57 
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Técnica de serviço social 84 157 1,87 

Psicóloga 39 239 6,13 

Fonte: UCC.  

Saúde Escolar 
N.º de 
escolas 

N.º escolas 
intervencionadas 

N.º alunos 
existentes 

N.º alunos 
abrangidos 

N.º 
sessões 

Saúde Escolar 2010/2011 41 40 2.003 2.003 43 

Enfermeiros 41 40 2.003 2.003 43 

Higienista Oral 40 24 1.979 1.819 10 

Fonte: UCC.  

Preparação para Parto / Parentalidade 

Número de cursos 29 

Número de sessões 543 

Número de grávidas 55 

Fonte: UCC. 

Parcerias na comunidade 

Plano Individual de Intervenção Precoce 15 crianças 

Núcleo Local de Inserção / Rendimento Social de Inserção 41 famílias 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 31 casos 

Projeto Saúde Mais  550 utentes 

 

Parcerias na comunidade 
(casos com intervenção 

da Saúde) 

Intervenção Precoce 
Comissão Proteção 
Crianças e Jovens 

Rede Social 

N.º 
utentes 

Sessões/ 
contactos 

N.º 
utentes 

Sessões/ 
contactos 

N.º 
utentes 

Sessões/ 
contactos 

Enfermagem 15 20 31 22 41 22 

Fonte: UCC. 

6.3.5.2. INDICADORES 

Indicadores de qualidade técnico-científica Resultado 

Taxa de resolução de diagnóstico úlcera de pressão 38% 

Taxa de eficácia na prevenção de úlceras de pressão 74% 

Percentagem de pessoas com ganhos em Independência nos Autocuidados (Higiene, 
Vestuário, Uso Sanitário, Transferir-se, Posicionar-se, Alimentar-se, Deambular). 

10% 

Percentagem de pessoas com ganhos expressos no controlo da intensidade da Dor. 26% 

Fonte: UCC. 
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6.4. UNIDADE DE SAÚDE PÚBLICA 

No ano de 2011, a Unidade de Saúde Pública Portas do Sol (USPPS) do ACES Ribatejo desenvolveu as 

atividades previstas no âmbito das suas competências (Decreto-Lei n.º 28/2008, Decreto-Lei n.º 81/2009 

e Decreto-Lei n.º 82/2009) e constantes do seu Plano de Ação 2011-2012, designadamente as 

respeitantes a observatório de saúde, elaborando informação e planos em domínios da saúde pública, 

vigilância epidemiológica, gestão de programas de intervenção no âmbito da prevenção, promoção e 

proteção da saúde da população em geral e de grupos específicos, para além das atividades inerentes ao 

exercício das funções de autoridade de saúde. 

6.4.1.1. FUNÇÃO AUTORIDADE DE SAÚDE 

AÇÕES DIRIGIDAS AO INDIVÍDUO 

  Azambuja Cartaxo Golegã Rio Maior Santarém Total 

Inspeções médicas especiais a condutores 339 303 43 387 888 1960 

Inspeções médicas especiais para efeito de isenção 
de cinto de segurança 

1 3 0 1 1 6 

Avaliação de Incapacidade ς consultas para instrução 
de processos 

49 54 4 38 190 335 

Outras consultas 4 * 4 * 4 1 * 54 67 

Visitas domiciliárias 2 1 1 1 7 12 

Juntas Médicas 49 54 7 38 130 278 

Verificação de óbitos 6 3 0 4 23 36 

Avaliação médico-sanitária para efeito de 
trasladação internacional 

2 0 0 0 1 3 

Inquéritos Epidemiológicos 6 5 2 16 70 99 

Conduções compulsivas a avaliação psiquiátrica 
urgente 

12 1 2 4 15 34 

Total 470 428 63 490 1379 2830 

Fonte: Relatório de Atividades da USP, 2011 

* Registos insuficientes 

CAUSAS DE INCAPACIDADE NA POPULAÇÃO AVALIADA SEGUNDO A TABELA NACIONAL INCAPACIDADES 

 
Nº de 

doentes 
% 

Cap. XVI - Oncologia 129 46% 

Cap. III ς Neurologia e Neurocirurgia 48 17% 

Cap. X - Psiquiatria 30 11% 

Cap. I ς Ap. Locomotor 25 9% 

Total de avaliações 278 100% 

Fonte: Relatório de Atividades da USP, 2011 

6.4.1.2. VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 

DOENÇAS DE DECLARAÇÃO OBRIGATÓRIA NOTIFICADAS EM 2011 E INQUÉRITOS EPIDEMIOLÓGICOS APLICADOS, POR 

CONCELHO E TOTAL, ACES RIBATEJO. 

 
Azambuja Cartaxo Golegã Rio Maior Santarém Total ACES 

 
DDO IE DDO IE DDO IE DDO IE DDO IE DDO IE 

Tuberculose pulmonar 5 * 3 3 3 2 2 1 1 5 5 16 14 

Brucelose 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 

Parotidite 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 2 2 

Salmonelose 2 2 0 0 0 0 1 1 1 1 4 4 
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Outras 0 0 2**  2 0 0 0 0 0 0 2 2 

Total 8 6 5 5 2 2 2 2 9 9 26 24 

 

6.4.1.3. GESTÃO DE PROGRAMAS 

PROGRAMA NACIONAL DE PROMOÇÃO DA SAÚDE ORAL 

O Programa Nacional de Promoção da Saúde Oral (PNPSO) visa uma estratégia global de intervenção 

assente na promoção da saúde e na prevenção primária e secundária da cárie dentária. Este encontra-se 

implementado em todo o ACES, sendo a sua intervenção assegurada pelas três higienistas orais do ACES 

Ribatejo e pelos médicos dentistas aderentes ao programa nas modalidades de Cheque Dentista e 

Referenciação para Higiene Oral (DRHO). Colaboram ainda neste programa aas restantes unidades do 

ACES. 

Os dados apresentados são retirados do Sistema de Informação da Saúde Oral (SISO) e têm em conta os 

grupos-alvo e o tipo de intervenção efetuada. É de salientar que apesar de o PNPSO ter sido alargado a 

mais um grupo populacional (cheque dentista HIV/Sida) este apenas é avaliado no ano seguinte. 

SAÚDE DA GRÁVIDA (PSOG) E SAÚDE ORAL NO IDOSO (PSOI) 

 
Grávidas Idosos 

1.º cheque emitido 509 47 

1.º cheque utilizado 291 37 

2.º e 3.º cheque (só grávidas) 377 - 

Taxa de execução 57% 79% 

Fonte: Relatório de Atividades da USP, 2011 

SAÚDE INFANTIL (SOSI) E SAÚDE ORAL EM CRIANÇAS E JOVENS (SOCJ) 

 
N.º 

Taxa 
utilização 

Cheques emitido SOSI 227 49% 

Cheques emitido SOCJ 
 

32% 

Cheques emitidos SOCJ grupo 
intermédio  

49% 

Triagem SOCJ 3.724 
 

Aplicação de selantes SOCJ 5.585 
 

Fonte: Relatório de Atividades da USP, 2011 

ÍNDICES DE DENTES CARIADOS, PERDIDOS E OBTURADOS (CPO) 

ω Índice de CPOD nas crianças da coorte de 7 anos: Dentes Cariados, Perdidos e Obturados 

nos dentes definitivos: 1.35 e um índice cpod (índice para os dentes decíduos) de 2.03, o 

que se pode traduzir numa prevalência baixa de cárie dentária; 

ω Índice de CPOD nas crianças da coorte de 10 anos: 1.60 e um índice cpod de 0.12, que se 

pode traduzir numa prevalência baixa e muito baixa respetivamente; 

ω Índice de CPOD nas crianças da coorte de 13 anos (praticamente já não apresentam 

dentes decíduos): 2,95, o que corresponde a uma prevalência considerada moderada. 
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PROGRAMA NACIONAL DE SAÚDE ESCOLAR 

O Programa de Saúde Escolar destinou-se à comunidade educativa da área de abrangência do ACES, 

sendo as suas atividades asseguradas por todos os profissionais que integram as diferentes unidades, 

designadamente, das UCC, USF, UCSP e URAP, em colaboração com a USP. 

No ano letivo 2010/2011 o número de alunos do ensino público foi de 18.883, distribuídos da seguinte 

forma, por concelhos e por equipa de saúde escolar: 

ω Azambuja ς 3.074 

ω Cartaxo ς 3.523 

ω Golegã ς 802 

ω Rio Maior ς 3.485 

ω Santarém ς 7.999 

Estabelecimentos de ensino abrangidos pelo 
Programa de Saúde Escolar 

% 

Estabelecimentos de ensino 99% 

Alunos 88% 

Educadores/professores 97% 

Auxiliares ação Educativa 88% 

Fonte: Relatório de Atividades da USP, 2011 

A realização dos exames globais de saúde é assegurada pelos profissionais das USF e UCSP, nas 

consultas de Saúde Infantil aos 6 e 13 anos de idade, monitorizados pela USP, com os seguintes 

resultados relativos ao ano letivo 2010/2011: 

Realizaram Exame Global Saúde (EGS) % 

Aos 6 anos 75% 

Aos 13 anos 24% 

Fonte: Relatório de Atividades da USP, 2011 

Relativamente ao ano anterior, verificou-se um ligeiro aumento (1%) aos 6 anos e um decréscimo (10%) 

aos 13 anos. 

O PNV é verificado a partir da listagem dos alunos fornecida por todos os Agrupamentos de Escolas no 

início de cada ano letivo, através da consulta das aplicações informáticas SINUS e Registo Centralizado 

de Vacinas (RCV), apresentando os seguintes resultados: 

Com o PNV Atualizado % 

Pré-escolar 96% 

Aos 6 anos 92% 

Aos 13 anos 73% 

Fonte: Relatório de Atividades da USP, 2011 

Verificou-se um aumento de 22% no pré-escolar e 1% aos 6 anos, sendo que aos 13 anos se verificou um 

decréscimo de 20%. 
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PROGRAMA NACIONAL DE VACINAÇÃO 

Coorte Vacina Total de fichas de vacinação 
Total de pessoas 

vacinadas nas USF e UCSP 
% 

2010 

 
1283 

  

VHB 

 

1249 97,3 

DTPa 1247 97,2 

Hib 1254 97,7 

VIP 1247 97,2 

MenC 1253 97,7 

2009 

 
1290 

  

BCG 

 

1267 98,2 

VHB 1259 97,6 

DTPa 1228 95,2 

Hib 1226 95 

MenC 1264 98 

2004 

 
1460 

  

BCG 

 

1441 98,7 

VHB 1442 98,8 

DTPa 1404 96,2 

VIP 1412 96,7 

VASPR 1410 96,6 

MenC 1424 97,5 

1997 

 
1393 

  

BCG 

 

1365 98 

VHB 1334 95,8 

VASPR 1362 97,8 

VIP 1360 97,6 

MenC 1352 97,1 

Td 1347 96,7 

1946  
1652 

  

Td 
 

1272 77 

 

6.4.1.4. OUTRAS ATIVIDADES 

ATENDIMENTO NO GABINETE DE APOIO À SEXUALIDADE JUVENIL (GASJ) 

Efetuaram-se 420 atendimentos a jovens (quer fossem ou não da área do ACES). 

 

VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DAS ÁGUAS 

Água destinada ao consumo humano: efetuadas 594 colheitas programadas 
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RESÍDUOS HOSPITALARES 

kg produzidos Azambuja Cartaxo Golegã Rio Maior Santarém Total (kg) 

G. III 2.866 2.820 370 2.416 4.248 12.719 

G. IV 240 168 21 179 472 1.079 

Revelador -- 384 -- 640 439 1.463 

Fixador -- 370 -- 450 341 1.161 

Medicamentos -- -- -- -- 172 172 

 

CONTROLO DE INFEÇÃO 

A Comissão de Controlo de Infeção do ACES efetuou 3 auditorias a serviços de esterilização (Cartaxo, 

Golegã e Azambuja). 

 

SAÚDE OCUPACIONAL INTERNA 

¶ Efetuada a monitorização da vacinação dos profissionais do ACES. 

¶ Efetuadas 35 medições de qualidade do ar nos CS Azambuja, Cartaxo e Golegã e 82 em Rio 

Maior e Santarém. 

 

ATIVIDADES EM UNIDADES PRIVADAS DE SAÚDE 

Efetuadas 47 ações (vistorias, pareceres, etc.). 

 

ESTABELECIMENTOS DE APOIO SOCIAL 

Efetuadas 43 vistorias. 

 

ESTABELECIMENTOS DO RAMO ALIMENTAR 

Efetuadas 484 ações (vistorias, projetos). 

 

ATIVIDADES EM ESTABELECIMENTOS DE COMÉRCIO E SERVIÇOS (RAMO NÃO ALIMENTAR) E CLÍNICAS 

VETERINÁRIAS 

Efetuadas 101 ações (licenciamentos, projetos). 

 

ATIVIDADES EM ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS 

Efetuadas 72 ações (pareceres, vistorias). 
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6.5. UNIDADE DE RECURSOS ASSISTENCIAIS PARTILHADOS 

Na nova estrutura de funcionamento e organização dos Cuidados de Saúde Primários, a URAP surge 

como uma das unidades funcionais de prestação de cuidados de saúde (art.º 13 do Decreto-Lei nº 

28/2008, de 22 de Fevereiro). 

Os elementos que integram esta unidade constituem-se como uma bolsa de recursos e competências 

especializados que partilha com as restantes equipas e unidades funcionais, dado que concentra, 

organiza e disponibiliza, no contexto global do ACES, uma oferta de cuidados em áreas como 

cardiopneumologia, fisioterapia, higiene oral, psicologia, radiologia, serviço social e terapia ocupacional. 

 

6.5.1.1. ATIVIDADES DE CARDIOPNEUMOLOGIA 

 
Utentes Atendimentos/exames 

Santarém 1.549 1.590 

Cartaxo 5.177 5.547 

Total 6.726 7.137 

 

Atividades Santarém Cartaxo 

Eletrocardiogramas (40301) 1.509 4.489 

Ensinos de inaladores 0 41 

Espirometria (80010) 19 385 

Prova de Broncodilatação (80110) 14 104 

Oximetria de pulso (80270) 33 385 

MAPA 24H (41010) 15 143 

Total 1.590 5.547 

6.5.1.2. ATIVIDADES DE FISIOTERAPIA 

 
N.º de 

Utentes 
N.º de 

atendimentos 
N.º de atos 

Cartaxo 196 1.106 5.469 

Rio Maior 96 891 3.734 

Total 292 1.997 9.203 

6.5.1.3. ATIVIDADES DE TERAPIA OCUPACIONAL 

 
N.º de 

Utentes 
N.º de atendimentos / 

sessões 
Nº de atos 

Rio Maior 14 154 734 

Santarém 9 145 786 

Total 23 299 1.520 
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6.5.1.4. ATIVIDADES DE PSICOLOGIA 

 
1.ª 

Consulta 

Nº de 
Utentes 

observados 

Nº de 
Atendimentos 

individuais 

Atendimento 
Familiar 

Encaminhamento 

Cartaxo 244 629 972 29 14 

Rio Maior 54 70 297 26 7 

Santarém 121 227 1.037 43 9 

Total 419 926 2.306 98 30 

6.5.1.5. ATIVIDADES DE RADIOLOGIA 

 
N.º de Utentes 

N.º de atendimentos / 
exames 

Cartaxo 1.748 2.134 

Rio Maior 4.119 5.375 

Total 5.867 7.509 

6.5.1.6. ATIVIDADE DE SERVIÇO SOCIAL 

A intervenção social é transversal às unidades funcionais que constituem a estrutura do ACES e procura 

dar resposta às dificuldades de natureza psicossocial dos utentes bem como a promoção da saúde ao 

nível dos indivíduos, famílias e grupos de risco. 

 
URAP 

UCSP 
Azambuja 

UCSP 
Santarém 

USF Almeida 
Garrett 

USF 
Alviela 

USF 
Planalto 

USF S. 
Domingos 

USP CDP 

Azambuja 96 48 
     

32 
 

Santarém 26 
 

8 34 16 39 17 9 4 

Total 122 48 8 34 16 39 17 41 4 
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7. RECURSOS HUMANOS 

Em qualquer organização, seja ela pública ou privada, os recursos humanos são o mais importante 

elemento a considerar, pois da sua competência, motivação e empenho depende o sucesso ou 

insucesso da mesma. 

O conhecimento dos recursos humanos nas suas variadas vertentes, através de indicadores credíveis e 

confiáveis, permite a tomada de decisões.  

No caso deste Agrupamento de Centros de Saúde, procurar-se-á dar uma panorâmica, o mais real 

possível, das características dos seus recursos humanos. 

7.1.1.1. RECURSOS HUMANOS AO SERVIÇO NO ACES, EM 31/12/2011 

GRUPO PROFISSIONAL CTFPTI CTFPTRI CTFPTRC 
ACUM 
FUNÇ 

MOBIL.  
(no ACES) 

MOBIL.  
(do ACES) 

TOTAIS 

Director Executivo 1 
     

1 

Médicos de Medicina Geral e Familiar 73 9 1 
 

4 -3 84 

Médicos de Saúde Pública 3 1 
    

4 

Enfermeiros 100 
 

14 3 5 -2 120 

TDT - Cardiopneumologia 2 
     

2 

TDT - Fisioterapia 1 
 

1 
 

1 
 

3 

TDT - Higiene Oral 3 
     

3 

TDT - Saúde Ambiental 7 
   

1 -2 6 

TDT - Radiologia 3 
     

3 

TDT - Terapia Ocupacional 3 
   

1 
 

4 

Técnicos Sup. Saúde - Psicol.Clínica 0 
 

2 
   

2 

Técnicos Superiores 10 
    

-1 9 

Especialistas de Informática 1 
     

1 

Técnicos de Informática 2 
     

2 

Coordenadores Técnicos 7 
     

7 

Assistentes Técnicos 104 
 

5 
 

1 -1 109 

Assistentes Operacionais 54 
 

10 
 

1 
 

65 

Totais . . . . . 374 10 33 3 14 -9 425 

CTFPTI - Contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado; CTFPTRCI - Contrato de trabalho em 

funções públicas a termo resolutivo incerto; CTFPTRC - Contrato de trabalho em funções públicas a termo resolutivo 

certo; ACUM FUNÇ - Acumulação de funções; MOBIL.(no ACES) - Profissionais de fora, em mobilidade no ACES; MOBIL.(do 

ACES) - Profissionais do ACES em mobilidade, fora 
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7.1.1.2. RECURSOS HUMANOS AO SERVIÇO POR RELAÇÃO JURÍDICA DE EMPREGO PÚBLICO 

 

7.1.1.3. RECURSOS HUMANOS NA SEDE 

GRUPO PROFISSIONAL CTFPTI MOBIL. (fora) TOTAIS 

Director Executivo 1 
 

1 

Médicos de Medicina Geral e Familiar 1 
 

1 

Enfermeiros 1 
 

1 

Técnicos Superiores, Regime Geral a) 8 -1 7 

Especialistas de Informática 1 
 

1 

Técnicos de Informática 2 
 

2 

Coordenadores Técnicos 3 
 

3 

Assistentes Técnicos b) 18 
 

18 

Assistentes Operacionais 8 
 

8 

Totais . . . . . 43 
 

42 

a) Exclui Director Executivo; b) Deslocada na Casa do Pessoal 

7.1.1.4. RECURSOS HUMANOS NO CENTRO DE SAÚDE DE AZAMBUJA 

GRUPO PROFISSIONAL CTFPTI CTFPTRC 
ACUM 
FUNÇ 

MOBIL. 
(de fora) 

TOTAIS 

Médicos de Medicina Geral e Familiar a) 9 1 
  

10 

Médicos de Saúde Pública 1 
   

1 

Enfermeiros 15 2 2 1 20 

TDT - Saúde Ambiental 1 
   

1 

TDT - Terapia Ocupacional 
   

1 1 

Técnicos Superiores 1 
   

1 

Assistentes Técnicos 13 4 
  

17 

Assistentes Operacionais 3 3 
  

6 

Totais . . . . . 43 10 2 2 57 

a) Conta com mais 35 horas/semana em regime de prestação de serviços 

7.1.1.5. RECURSOS HUMANOS NO CENTRO DE SAÚDE DO CARTAXO 

GRUPO PROFISSIONAL CTFPTI CTFPTRI CTFPTRC 
MOBIL. 
(de fora) 

MOBIL. 
(fora) 

TOTAIS 

Médicos de Medicina Geral e Familiar 14 1 
 

2 -1 16 

Enfermeiros 19 
 

5 1 
 

25 

TDT - Cardiopneumologia 1 
    

1 

TDT - Fisioterapia 
  

1 
  

1 

365 

10 33 

3 

14 

CTFPTI CTTFPTRI CTFPTRC Acumulação funções Mobilidade 
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TDT - Higiene Oral 1 
    

1 

TDT - Saúde Ambiental 1 
    

1 

TDT - Radiologia 1 
    

1 

TDT - Terapia Ocupacional 1 
    

1 

Téc. Sup. Saúde, Psicol. Clínica 0 
 

1 
  

1 

Coordenadores Técnicos 2 
    

2 

Assistentes Técnicos 15 
  

1 
 

16 

Assistentes Operacionais 6 
 

4 
  

10 

Totais . . . . . 61 1 11 4 -1 76 

7.1.1.6. RECURSOS HUMANOS NO CENTRO DE SAÚDE DA GOLEGÃ 

GRUPO PROFISSIONAL CTFPTI CTFPTRC 
MOBIL.  
(de fora) 

MOBIL. 
(fora) 

TOTAIS 

Médicos de Medicina Geral e Familiar 3 0 1 0 4 

Enfermeiros 8 1 0 -1 8 

TDT - Saúde Ambiental 1 0 1 -1 1 

Assistentes Técnicos 4 0 0 0 4 

Assistentes Operacionais 5 1 0 0 6 

Totais . . . . . 21 2 2 -2 23 

7.1.1.7. RECURSOS HUMANOS NO CENTRO DE SAÚDE DE RIO MAIOR 

GRUPO PROFISSIONAL CTFPTI CTFPTRI CTFPTRC 
ACUM 
FUNÇ 

MOBIL. 
(de 

fora) 

MOBIL. 
(fora) 

TOTAIS 

Médicos de Medicina Geral e Familiar    a) 10 1 
    

11 

Enfermeiros 13 
 

4 1 2 -1 19 

TDT - Fisioterapia 1 
     

1 

TDT - Higiene Oral 1 
     

1 

TDT - Saúde Ambiental 1 
     

1 

TDT - Radiologia 2 
     

2 

TDT - Terapia Ocupacional 1 
     

1 

Téc. Sup. Saúde, Psicol.Clínica 0 
 

1 
   

1 

Assistentes Técnicos 14 
    

-1 13 

Assistentes Operacionais 15 
 

2 
   

17 

Totais . . . . . 58 1 7 1 2 -2 67 

a) - Conta com mais 108 horas/semana em regime de prestação de serviços 

7.1.1.8. RECURSOS HUMANOS NO CENTRO DE SAÚDE DE SANTARÉM 

GRUPO PROFISSIONAL CTFPTI CTFPTRI CTFPTRC 
MOBIL. 
(de fora) 

MOBIL. 
(fora) 

TOTAIS 

Médicos de Medicina Geral e Familiar 36 7 
 

1 -2 42 

Médicos de Saúde Pública 2 1 
   

3 

Enfermeiros 44 
 

2 1 
 

47 

TDT - Cardiopneumologia 1 
    

1 

TDT - Fisioterapia 
   

1 
 

1 

TDT - Higiene Oral 1 
    

1 

TDT - Saúde Ambiental 3 
   

-1 2 

TDT - Terapia Ocupacional 1 
    

1 

Técnicos Superiores 1 
    

1 

Coordenadores Técnicos 2 
    

2 
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Assistentes Técnicos 40 
 

1 
  

41 

Assistentes Operacionais 17 
  

1 
 

18 

Totais . . . . . 148 8 3 4 -3 160 

 

7.1.1.9. RECURSOS HUMANOS POR LOCAIS DE TRABALHO 

 

7.1.1.10. RECURSOS HUMANOS. EVOLUÇÃO 2009/2011 

Locais de trabalho 2009 2010 2011 2011-2009 

Sede 35 37 42 +7 

CS Azambuja 66 59 57 -9 

CS Cartaxo 78 75 76 -2 

CS Golegã 25 20 23 -2 

CS Rio Maior 72 68 67 -5 

CS Santarém 163 166 160 -3 

Totais . . 439 425 425 -14 

7.1.1.11. RECURSOS HUMANOS. ESTRUTURA ETÁRIA 

Grupo Profissional Totais 
G R U P O S  E T Á R I O S 

<30 30/39 40/49 50/59 >59 

Médicos 88 6 13 7 56 6 

Enfermeiros 120 9 44 42 20 5 

Técnicos Superiores 12 1 3 3 4 1 

T D T 21 1 12 7 1 0 

Informáticos 3 0 0 2 1 0 

Assistentes Técnicos 116 0 21 30 46 19 

Assistentes Operacionais 65 3 6 11 27 18 

Totais . . . . . 425 20 99 102 155 49 

 

CS Golegã; 23 

Sede; 42 

CS Azambuja; 57 

CS Rio Maior; 67 
CS Cartaxo; 76 

CS Santarém; 160 
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O quadro e gráfico acima mostram-nos que o grupo etário predominante é o dos 50/59 anos, com 36% 

dos elementos. No pólo oposto, com apenas 5% dos elementos, encontra-se o grupo etário dos <30 

anos. 

Evidencia-se a particularidade de 56 dos 88 médicos terem mais de 50 anos, o que corresponde a 64% e 

coloca problemas de gestão previsional. 

Verifica-se assim a necessidade de rejuvenescimento dos efetivos. 

7.1.1.12. MÉDIAS ETÁRIAS POR LOCAIS DE TRABALHO 

Locais de trabalho Médicos Enferm. Téc.Sup. T.D.T. Inform. Ass.Técn Ass.Oper Médias 

Sede 53 51 47 0 46 52 51 50 

CS Azambuja 54 42 29 44 0 50 54 48 

CS Cartaxo 47 39 34 35 0 47 52 44 

CS Golegã 55 45 0 38 0 50 54 49 

CS Rio Maior 53 41 31 37 0 49 51 47 

CS Santarém 49 43 54 40 0 50 51 47 

Médias globais. . 50 42 44 38 46 50 52 47 

 

 

<30 30/39 40/49 50/59 >59 
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Relativamente aos locais de trabalho e tendo em conta que a média etária global é de 47 anos, verifica-

se que se encontram acima da média a Sede (50 anos), o CS Azambuja (48 anos) e o CS Golegã (49 anos). 

Abaixo da média encontra-se o CS Cartaxo (a mais baixa: 44 anos).  

Por grupos profissionais, são os assistentes operacionais que possuem a média mais elevada (52) e os 

técnicos de diagnóstico e terapêutica, a média mais baixa (38). 

7.1.1.13. RECURSOS HUMANOS. EVOLUÇÃO DAS MÉDIAS ETÁRIAS 2009/2011 

Locais de trabalho 2009 2010 2011 2011-2009 

Sede 48 50 50 +2 

CS Azambuja 48 48 48 0 

CS Cartaxo 45 44 44 -1 

CS Golegã 50 52 49 -1 

CS Rio Maior 46 47 47 +1 

CS Santarém 47 47 47 0 

Médias globais . . . 47 47 47 0 

7.1.1.14. RECURSOS HUMANOS. ANTIGUIDADE NA FUNÇÃO PÚBLICA 

Grupo Profissional Totais 
Anos de serviço Antig. 

Média <10 10/19 20/29 30/39 >39 

Médicos 88 20 8 19 41 0 23 

Enfermeiros 120 27 56 24 13 0 17 

Técnicos Superiores 12 5 2 2 3 0 17 

T D T 21 10 9 1 1 0 12 

Informáticos 3 0 2 0 1 0 19 

Assistentes Técnicos 116 18 42 8 40 8 22 

Assistentes Operacionais 65 14 21 4 26 0 20 

Totais . . . . . 425 94 140 58 125 8 20 

 

Médicos Enferm. Téc.Sup. T.D.T. Inform. Ass.Téc. Ass.Oper. 

50 

42 44 
38 

46 
50 52 
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É de 20 anos a antiguidade média na função pública, na globalidade dos efetivos do ACES. São os 

Médicos e os Assistentes Técnicos que têm a antiguidade mais elevada (23 e 22 respetivamente). 

Verifica-se ainda que são os TDT que possuem a antiguidade média mais baixa na função pública (12). 

O escalão predominante é o dos 30/39 anos de serviço, com 125 elementos, apontando assim para que 

se continuem a verificar os pedidos de aposentação, nos próximos anos. 

7.1.1.15. RECURSOS HUMANOS POR NÍVEL HABILITACIONAL 

Nível habilitacional Efetivos 

Licenciatura (ou superior) 166 

Bacharelato 46 

12º Ano 67 

11º Ano 39 

9º Ano 47 

6º Ano 24 

4º Ano 36 

Total . . . . 425 

 

No grupo dos licenciados (ou superior), para além dos médicos, dos técnicos superiores, do especialista 

de informática, 50 enfermeiros e 8 técnicos de diagnóstico e terapêutica, existem 3 assistentes técnicos. 

Os efetivos com o 4º ano são, na sua maioria, assistentes operacionais. Excetuam-se 5 assistentes 

técnicos. 
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7.1.1.16. ÍNDICE DE TECNICIDADE: 57,4% 

 

Índ. Tecnicidade = Med + Enferm + T S + Inform + T D T  x  100 

        Nº de efectivos 
 

Índ. Tecnicidade = 88 + 120 + 12 + 3 + 21  x  100 

                  425 
 
O índice de tecnicidade revela-nos a existência de 57,4% de pessoal técnico, para 42,6% de pessoal não 

técnico. 

(Foram considerados médicos, enfermeiros, técnicos superiores, informáticos e técnicos de diagnóstico 

e terapêutica, constituído por 244 elementos.) 

No pessoal não técnico foram considerados os restantes, a saber: assistentes técnicos e assistentes 

operacionais, constituído por 181 elementos. 

7.1.1.17. EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DE TECNICIDADE 2009 /  2011 

2009 2010 2011 2011-2009 

55,50% 55,80% 57,40% +1,90% 

 

Como se vê, de 2009 para 2011 verificou-se o aumento do índice de tecnicidade em 1,9%. 

7.1.1.18. RECURSOS HUMANOS ESTRANGEIROS 

P A Í S "M"  "F" Total 

De países da União Europeia 1 1 2 

De outros países europeus 2 0 2 

Dos PALOP 1 1 2 

Outros países 0 2 2 

Totais . . . 4 4 8 

7.1.1.19. RECURSOS HUMANOS POR GRUPO PROFISSIONAL E SEXO 

Grupo Profissional "M"  "F" Total 

Médicos 35 53 88 

Enfermeiros 9 111 120 

Técnicos Superiores 1 11 12 

T D T 3 18 21 

Informáticos 2 1 3 

Assistentes Técnicos 9 107 116 

Assistentes Operacionais 13 52 65 

Totais . . . 72 353 425 
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9ȄŎŜǘǳŀƴŘƻ ƻǎ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎƻǎΥ н άaέ κ м άCέΣ ƻ ƎǊǳǇƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Ƴŀƛǎ ŜǉǳƛƭƛōǊŀŘƻ ƴŀ ǊŜƭŀœńƻ άaέ κ άCέ Ş 

ƻ Řƻǎ ƳŞŘƛŎƻǎΥ ор άaέ κ ро άCέΣ ǘŜƴŘƻ ƻǎ ǊŜǎǘŀƴǘŜǎ ǳƳŀ ŜƭŜǾŀŘŀ ǇŜǊŎŜƴǘŀƎŜƳ ŘŜ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ άCέΦ 

7.1.1.20. RECURSOS HUMANOS, GLOBAL, POR SEXO 

 

7.1.1.21. PESSOAL MÉDICO POR REGIME E HORÁRIO DE TRABALHO 

Regime e horário de trabalho 
Med. Geral 
e Familiar 

Saúde 
Pública 

Internos Total 

S/dedicação exclusiva e 35 h (tempo compl.) 31 0 0 31 

S/dedicação exclusiva e 40 h (tempo compl.) 0 0 10 10 

C/dedicação exclusiva e 35 horas 1 0 0 1 

C/dedicação exclusiva e 42 horas 43 0 0 43 

C/dedicação exclus.e disponib.permanente 0 3 0 3 

Totais . . . 75 3 10 88 

7.1.1.22. PESSOAL TÉCNICO SUPERIOR SAÚDE, ENFERMAGEM E TDT POR REGIME E HORÁRIO 

DE TRABALHO 

Regime e horário de trabalho Téc.Sup. Saúde Enfermagem TDT Total 

Tempo completo 35 horas 2 116 21 139 

Parcial de 24 horas 0 1 0 1 

Turnos 19 horas 0 3 0 3 

Totais . . . 2 120 21 143 
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7.1.1.23. RÁCIO DE MÉDICOS E ENFERMEIROS /  UTENTES INSCRITOS 

Centros de Saúde 
Nº 

Utentes 

Médicos Med. Geral e Familiar Enfermeiros 

Nº 
1/1.000 
utentes 

Nº 
Utentes 

1/médico 
Nº (*) 

1/1.000 
utentes 

Nº 
Utentes 

1/enferm 

Azambuja (a) 23.378 11 0,47 2.125 19,1 0,82 1.224 

Cartaxo 27.554 16 0,58 1.722 25 0,91 1.102 

Golegã 6.520 4 0,61 1.630 8 1,23 815 

Rio Maior (b) 23.535 14 0,59 1.681 18,5 0,79 1.272 

Santarém 67.638 42 0,62 1.610 47 0,69 1.439 

Totais . . . 148.625 87 0,59 1.708 117,6 0,79 1.264 

(*) - Exclui 1 na Sede (vogal C. Clinico); (a) - Conta com mais 35 horas/semana de médicos de clinica geral em regime de prestação 

de serviços (+1 elemento). Em enfermagem têm 2 acumulações de 19 horas/semana (+1,1 elementos); (b) - Conta com mais 108 

horas/semana de médicos de clinica geral em regime de prestação de serviços (+3 elementos). Em enfermagem têm 1 acumulação 

de 19 horas/semana (+0,5 elementos). 

 

O rácio global médio do ACES médico/utente é de 0,59. O CS com melhor rácio é Santarém (0,62). No 

pólo oposto encontra-se o CS Azambuja (0,47). 

Relativamente ao pessoal de enfermagem, o rácio médio global é de 0,79, em que o CS com o mais 

elevado é a Golegã (1,23) e o mais baixo é Santarém (0,69). 

7.1.1.24. ENCARGOS COM HORAS EXTRAORDINÁRIAS NO ANO 

Grupos profissionais Valor 

Médicos 627.856 

Enfermeiros 200.290 

Técnicos Superiores 3.544 

T D T 11.364 

Assistentes Técnicos 107.990 

Assistentes Operacionais 75.121 

Total encargos . . 1.026.165 

 

As horas extraordinárias foram autorizadas para suprir carências pontuais de recursos humanos, 

nomeadamente durante o período de férias, baixas por doença, funcionamento dos Atendimentos 

Complementares, entre outros.  

Cabe realçar o facto do transporte dos hemodialisados, ser na sua generalidade, assegurado pelo ACES 

para as clínicas de diálise.  

Azambuja Cartaxo Golegã Rio Maior Santarém 

0,47 
0,58 0,61 0,59 0,62 

0,82 
0,91 
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Médicos Enfermeiros 
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8. ÓRGÃOS DE ADMINISTRAÇÃO E FISCALIZAÇÃO 

8.1. DIRECTOR EXECUTIVO 

O ACES Ribatejo tem como Director Executivo o Dr. Carlos Manuel Marques Ferreira. 

Tem um regulamento interno publicado em Diário da República na sequência de deliberação do 

Conselho Diretivo da ARSLVT. 

Tem como seus representantes nos centros de saúde os elementos da tabela seguinte, que o 

representam nos contactos com a comunidade e na gestão quotidiana do centro de saúde onde 

presentemente exercem funções. 

 
Representante do DE 

CS Azambuja Sr. José Guilherme Duarte Vidais 

CS Cartaxo a) D. Zelinda Maria Silva Almeida Galhardo 

CS Golegã D. Maria Manuela Marcolino Marques 

CS Rio Maior D. Ercília Rosa Aguiar Almeida 

CS Santarém ς zona Este D. Zelinda Maria Silva Almeida Galhardo 

CS Santarém ς zona Oeste D. Maria do Céu Ortiz Botelho Lima Santos 

 

a) Maria Manuela Baptista Santos R. F. Pinto exerceu este cargo até Dezembro de 2011. 

8.2. CONSELHO EXECUTIVO 

O Conselho Executivo é composto pelo Director Executivo, pelo Presidente do Conselho Clínico e pelo 

Presidente do Conselho da Comunidade, respetivamente, Dr. Carlos Manuel Marques Ferreira, Dr. 

António Augusto Lourenço Confraria Jorge e Silva e Dr. José Tavares Veiga Silva Maltez. 

Entre outras atividades, compete ao Conselho Executivo aprovar os planos plurianuais e anuais de 

atividades das várias unidades funcionais, com as respetivas dotações orçamentais, elaborar o relatório 

anual de atividades e a conta de gerência e submetê-los à aprovação do conselho diretivo da ARS e 

elaborar o regulamento interno de funcionamento do ACES e submetê-lo à aprovação do conselho 

diretivo da ARS. 
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8.3. CONSELHO CLÍNICO 

O Conselho Clínico é presidido pelo Dr. António Augusto Lourenço Confraria Jorge e Silva, da carreira 

especial médica de medicina geral e familiar, e tem como vogais o Dr. Hélder Manuel Lourenço 

Mendes
1
, da carreira especial médica de saúde pública, a Enf. Maria Gorete de Freitas Lopes, enfermeira 

supervisora, e o Dr. Luís Manuel Pereira Brás, fisioterapeuta da carreira técnica de diagnóstico e 

terapêutica. 

O Conselho Clínico desenvolveu a sua atividade tendo como base o conceito da governação clínica. A 

governação clínica é entendida como o conjunto de atividades orientadas para a construção e 

manutenção de uma cultura de qualidade na prestação de cuidados de saúde, tendo como outro pilar a 

segurança dos cidadãos. As funções do Conselho Clínico estão definidas no artigo 26º do DL nº 28/2008. 

Neste âmbito, no ano de 2011, sumarizam-se por áreas de atividade as principais tarefas desenvolvidas: 

AVALIAÇÃO DA EFETIVIDADE DOS CUIDADOS DE SAÚDE PRESTADOS 

1. A área da contratualização tem vindo a assumir-se como fulcral na atividade do ACES e das 

unidades funcionais. Apresenta duas vertentes: contratualização externa e interna. O Conselho 

Clínico (CC) esteve envolvido em ambas as vertentes. Na contratualização externa participou na 

negociação do contrato programa/plano de desempenho com a ARSLVT, acompanhou a 

monitorização do mesmo e implementou medidas tendentes à correção de desvios encontrados 

nos resultados decorrentes da respetiva monitorização. Na contratualização interna, com o apoio 

dos Sistemas de Informação, operacionalizou a respetiva contratualização com as USF e UCSP. 

2. Participação na avaliação das unidades funcionais (USF, UCSP, UCC). 

3. Foi efetuada informação regular às USF e UCSP de dados de monitorização de medicamentos e 

MCDT faturados, por médico prescritor, designadamente em consonância com o previsto no 

despacho 12950/2011, bem como de dados globais e individuais por médico da faturação relativas 

à prescrição de quinolonas e do total de antibiótico, e de dados globais e individuais por médico da 

faturação relativas a tratamentos de medicina física e reabilitação. 

DIRETIVAS E INSTRUÇÕES PARA O CUMPRIMENTO DAS NORMAS TÉCNICAS EMITIDAS PELAS ENTIDADES 

COMPETENTES, NOMEADAMENTE NO QUE SE REFERE À OBSERVÂNCIA DOS PROGRAMAS NACIONAIS 

1. O CC divulgou (e procedeu a esclarecimentos adicionais quando justificado) as Normas e 

Orientações da DGS, nas várias áreas, bem como Circulares e Orientações da ARSLVT referente a 

assuntos de natureza clínica.  

2. Planeamento e dinamização do rastreio da retinopatia diabética operacionalizado pela APDP em 

cada USF e UCSP, ao abrigo de acordo com a ARSLVT. 

3. Divulgação às USF e UCSP da informação sobre os resultados do rastreio da retinopatia diabética 

referente a dados globais e a cada doente e ao ano 2010. 

4. Articulação com a USP nomeadamente na observância do cumprimento e monitorização do PNV. 

FIXAR PROCEDIMENTOS QUE GARANTAM A MELHORIA CONTÍNUA DA QUALIDADE DOS CUIDADOS DE SAÚDE 

1. Continuação das reuniões com os conselhos técnicos das USF e reuniões alargadas com os 

conselhos técnicos das USF e coordenadores das USF e das UCSP para discussão e articulação de 

assuntos de gestão clínica, no âmbito de implementação progressiva de uma rede participativa de 

governação clínica. 

                                                                 
1
 Falecido a 28/01/2012.  
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2. Divulgaçńƻ Řƻ άaŀƴǳŀƭ ŘŜ /ƻŘƛŦƛŎŀœńƻ /ƭƝƴƛŎŀέ ǇŀǊŀ ǊŜƎƛǎǘƻ Ŝ ƴƻǊƳŀƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ŘŜ 

diagnóstico das 18 patologias (pela classificação ICPC) que foram objeto de avaliação pela ARSLVT 

em 2011.  

3. Dinamização de procedimentos uniformizados de recolha de informação dos Técnicos de 

Diagnóstico e Terapêutica (cardiopneumologia, fisioterapia, higiene oral, radiologia, terapia 

ocupacional), Técnicos Superiores de Saúde (psicologia), e de Serviço Social, de forma a permitirem 

a caracterização realista e atual da atividade desses profissionais. 

4. Participação direta ou delegada nas Unidades Coordenadores Funcionais da área de Saúde da 

Mulher, Materna e Neonatal e na Saúde Infantil e Juvenil das Unidades Coordenadores Funcionais 

da área da Lezíria, Médio Tejo e Vila Franca de Xira. A vertente Saúde da Mulher e Saúde Materna 

da UCF da Lezíria emitiu orientações relativas ao diagnóstico e tratamento e referenciação, as 

quais mereceram a respetiva divulgação. 

APROVAR ORIENTAÇÕES CLÍNICAS RELATIVAS À PRESCRIÇÃO DE MEDICAMENTOS E MEIOS 

COMPLEMENTARES DE DIAGNÓSTICO E TERAPÊUTICA, BEM COMO OS PROTOCOLOS CLÍNICOS ADEQUADOS 

ÀS PATOLOGIAS MAIS FREQUENTES 

1. Elaboração da Orientação técnica nº 13 sobre implantes, dispositivos, pessários. 

2. Elaboração da Orientação técnica nº 14 sobre pé diabético. 

PROPOR AO DIRETOR EXECUTIVO A REALIZAÇÃO DE AUDITORIAS EXTERNAS AO CUMPRIMENTO DAS 

ORIENTAÇÕES E PROTOCOLOS CLÍNICOS 

Dada a ausência de orientações regionais, a atividade não foi iniciada.  

APOIAR O DIRETOR EXECUTIVO EM ASSUNTOS DE NATUREZA TÉCNICO -PROFISSIONAL E DE GESTÃO CLÍNICA; 

1. Esta atividade é efetuada em articulação direta com o Diretor Executivo e faz parte da gestão 

ŎƭƝƴƛŎŀ άŎƻǊǊŜƴǘŜέΦ wŜŦŜǊŜ-se apenas a título exemplificativo três atividades: i) participação em 

reuniões com os conselhos de administração hospitalares; ii) colaboração ativa com a ARSLVT e 

!/{{ ƴŀ ǊŜǾƛǎńƻ Řŀ άtǊƻǇƻǎǘŀ ŘŜ aŀǘǊƛȊ ŘŜ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ ς Cuidados de Saúde 

tŜǊǎƻƴŀƭƛȊŀŘƻǎ ό¦{C Ŝ ¦/{tύέΣ ŎƻƳ ǎǳōƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǇǊƻǇƻǎǘŀǎΣ ŀǇƽǎ ŘƛǎŎǳǎǎńƻ ŎƻƳ ƻǎ ŎƻƴǎŜƭƘƻǎ 

técnicos e coordenadores das USF e UCSP; iii) aǳŘƛǘƻǊƛŀǎ Łǎ άŦŀǊƳłŎƛŀǎέκŀǊƳŀȊŞƴǎ Řƻǎ /{Σ ŎƻƳ 

emissão posterior de circulares. 

 

VERIFICAR O GRAU DE SATISFAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DO ACES 

1. Efetuado inquérito a 14 de Dezembro de 2011, responderam 256 profissionais deste ACES (60% do 

total), sendo os resultados: 

a) Razoáveis níveis de satisfação na maioria dos itens, com valores de classificação acima do 

άōƻƳέ ŜƳ Ƴŀƛǎ ŘŜ рл҈ Řŀ ŀƳƻǎǘǊŀ ŜƳ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŘƛƳŜƴǎƿŜǎ Řŀ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ ŜǎǘǳŘŀŘŀǎΣ ŜȄŎŜǘƻ 

ά/ƻƳƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀ ƻ ǎŜǳ ǾŜƴŎƛƳŜƴǘƻέ Ŝ ά[ƻŎŀƭ ŘŜ ¢ǊŀōŀƭƘƻ Ŝ 9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻέ. 

b) άh ǎŜǳ {ǳǇŜǊƛƻǊ IƛŜǊłǊǉǳƛŎƻέ Ŧƻƛ ŀ ŘƛƳŜƴǎńƻ ŎƻƳ ƳŀƛƻǊŜǎ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ όул҈ 

ŀŎƛƳŀ Řŀ Ǉƻƴǘǳŀœńƻ άōƻƳέύ. 

c) ! ŘƛƳŜƴǎńƻ ŜƳ ǉǳŜ ƻǎ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ ŦƻǊŀƳ Ƴŀƛǎ ōŀƛȄƻǎ Ŧƻƛ ŀ ŘŜ ά/ƻƳƻ /ŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀ ƻ 

seu ǾŜƴŎƛƳŜƴǘƻέΣ ŎƻƳ тф҈ ŀōŀƛȄƻ Řŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ άōƻƳέ Ŝ псΣм҈ άƳŀǳέ. 

d) bŀ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ ƎƭƻōŀƭΣ ǘŜƳƻǎ ǉǳŀǎŜ фр҈ Řƻǎ ǊŜǎǇƻƴŘŜƴǘŜǎ ŀ άŎƻƴŎƻǊŘŀǊέ ƻǳ άŎƻƴŎƻǊŘŀǊ Ƴǳƛǘƻ 

ŜƳ άwŜŎƻƳŜƴŘŀǊƛŀ ƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŘŜǎǘŜ !/9{ ŀ ŦŀƳƛƭƛŀǊŜǎ ƻǳ ŀ ŀƳƛƎƻǎέ Ŝ ǘŜƳƻǎ ǘŀƳōŞƳ фсΣо҈ 

com pontuações ŀŎƛƳŀ ŘŜǎǘŜǎ ƴƝǾŜƛǎ ǎŜ ŀ ǉǳŜǎǘńƻ ŦƻǎǎŜ ά¦ǘƛƭƛȊŀǊƛŀ ŜǎǘŜ !/9{ Ŏŀǎƻ ƴŜŎŜǎǎƛǘŀǎǎŜ 
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ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǎΚέΦ bŀ ǉǳŜǎǘńƻ ά{Ŝ ǇǳŘŜǎǎŜ ǾƻƭǘŀǊ ŀǘǊłǎΣ ŜǎŎƻƭƘŜǊƛŀ ŘŜ ƴƻǾƻ ŜǎǘŜ !/9{ ǇŀǊŀ 

ǘǊŀōŀƭƘŀǊΚέ ŜƴŎƻƴǘǊƻǳ-ǎŜ ǳƳŀ ǇŜǊŎŜƴǘŀƎŜƳ ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ ŎƻƳ άŎƻƴŎƻǊŘƻέ Ŝ άŎƻƴŎƻǊŘƻ 

Ƴǳƛǘƻέ ŀŎima dos 88%. 

ORGANIZAR E CONTROLAR AS ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL CONTÍNUO E DE 

INVESTIGAÇÃO 

1. Gestão do processo de formação médica quer dos alunos de medicina, quer dos internatos 

médicos, no que se refere à responsabilidade técnica específica do ACES, nomeadamente dos 

internos do ano comum, internos de medicina geral e familiar e internos do complementar 

hospitalar em estágio nos CSP. 

2. Seleção de profissionais para frequência de formações promovidas pela ARSLVT e de interesse para 

o ACES. 

3. Organização e promoção de formação interna de tratamento de feridas crónicas e formação 

externa na área da diabetes destinada a enfermeiros. 

4. Promoção de estágios na área da enfermagem, fisioterapia e terapia ocupacional. 

 

DECIDIR SOBRE CONFLITOS DE NATUREZA TÉCNICA 

Verificaram-ǎŜ ǾłǊƛƻǎ ŜǎŎƭŀǊŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ǎƻōǊŜ ŘǵǾƛŘŀǎ ǘŞŎƴƛŎŀǎΣ Ƴŀǎ ǎŜƳ ŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀ ŘŜ άŎƻƴŦƭƛǘƻέΦ !ǎǎƛƳΣ 

verdadeiramente não se verificou a necessidade de atuação neste item. 
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8.4. CONSELHO DA COMUNIDADE 

Compete ao conselho da comunidade emitir parecer sobre os planos plurianuais e anuais de atividades 

do ACES e respetivos orçamentos, acompanhar a execução dos planos de atividade, alertar o diretor 

executivo para factos reveladores de deficiências graves na prestação de cuidados de saúde, dar parecer 

sobre o relatório anual de atividades e a conta de gerência, assegurar a articulação do ACES, em 

matérias de saúde, com os municípios da sua área geográfica, entre outras atividades. 

O Conselho da Comunidade é presidido Dr. José Tavares Veiga Silva Maltez, representante indicado 

pelas câmaras municipais da área de atuação do ACES, e pelos seguintes elementos: 

 
Elementos do Conselho da Comunidade 

Representantes da Assembleia Municipal 

Azambuja: Dr. António Francisco Nunes Godinho 

Cartaxo: Drª Maria Manuel Simão 

Golegã: Dr. Luís Filipe Poço Godinho 

Rio Maior: Dr. Vítor António Duarte Santos 

Santarém: Dr.ª Teresa Maria Martins Rodrigues 

Representante do Centro Distrital de Segurança Social Drª Ana Cristina Rebotim Azinhaga Correia 

Representante das Escolas ou Agrupamento de Escolas Dr. Eduardo Ramos de Oliveira 

Representante das IPSS José de Lurdes Alexandre da Silva 

Representante das associações sindicais com assento 
na CPCS 

Ápio Cláudio Pinto dos Santos ς efectivo 

Fernando da Silva Rita - Suplente 

Representante das associações de empregadores com 
assento na CPCS 

Dr. João Pedro Pinto Gonçalves Nogueira 

Representante do Hospital de Referência 

Hospital de Santarém, EPE: Enfª Directora Ilda Veiga 

CHMT, EPE: Dr. Benjamin Ari Kuzer 

Hospital Reynaldo dos Santos: Drª Ana Maria Alcazar Lopes Bento 

Representante da Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens 

Eliseu Manuel Nunes Raimundo 

Representante da associação de utentes do ACES 

Não se encontra registada ou reconhecida no Ministério (de acordo com a 
Lei nº 44/2005, de 29 de Agosto e a Portaria nº 535/2009, de 18 de Maio) 
qualquer associação de utentes do ACES, nos termos e para os efeitos do 
disposto na alínea f do nº1 do artº 31º do DL nº 28/2008, de 22 de 
Fevereiro 

Representante das equipas de voluntariado social 
Aguarda-se pela indigitação dos elementos por parte do Conselho Nacional 
para a Promoção do Voluntariado 
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9. SERVIÇOS DE APOIO 

9.1. UNIDADE DE APOIO À GESTÃO 

A unidade de apoio à gestão presta apoio administrativo e geral ao diretor executivo, ao conselho clínico 

e às unidades funcionais, cabendo-lhe assegurar diversas atividades como a assessoria técnica em todos 

os domínios da gestão do ACES, acompanhar a execução dos contratos-programa celebrados entre o 

ACES e o conselho diretivo da ARSLVT, I. P., colaborar na elaboração dos planos de atividade e 

orçamentos e acompanhar a respetiva execução, analisar a eficácia das políticas de gestão dos recursos 

humanos, dos equipamentos e financeira e elaborar os respetivos relatórios, monitorizar e disponibilizar 

informação sobre faturação e prescrição, assegurar e organizar os procedimentos administrativos 

respeitantes à gestão de bens e equipamentos, garantindo o controlo de consumos. 

A UAG é composta por 8 serviços, num total de 35 trabalhadores. 

Designação do serviço 
Técnicos 

superiores 
Assistentes 

técnicos 
Assistentes 

Operacionais 
Carreira 

Informática 

Apoio Geral 1 3 7 
 

Aprovisionamento 1 2 
  

Compras 
 

2 
  

Contabilidade 1 2 
  

Património 1 1 1 
 

Recursos Humanos 1 5 
  

SAUS 
 

3 
 

2 

Tesouraria 
 

2 
  

Total 5 20 8 2 

 

9.2. GABINETE DO CIDADÃO ς COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO 

Compete especialmente ao Gabinete do Cidadão verificar as condições de acesso dos utentes aos 

cuidados de saúde, informar os utentes dos seus direitos e deveres como utilizadores dos cuidados de 

saúde primários, receber observações, sugestões e reclamações relativas aos cuidados prestados e 

responder às mesmas e verificar regularmente o grau de satisfação dos utentes do ACES. 

O Gabinete do Cidadão organiza canais de comunicação com cada centro de saúde do ACES e dispõe de 

dois trabalhadores. 

A realização da Avaliação do Grau de Satisfação dos Utentes nos anos 2009, 2010 e 2011 constituiu um 

marco muito significativo porque permitiu ter a perceção do estado atual da organização e 

funcionamento dos serviços do ponto de vista do utente, para posterior análise comparativa da sua 

evolução futura. 

Iniciou-se o projeto de Internet e Intranet do ACES, o primeiro já concluído e acessível em 

https://sites.google.com/site/acesribatejo/ desde Outubro de 2011, e o Boletim Informativo, de 

periodicidade trimestral, com o primeiro número a disponibilizar a 1 de Janeiro de 2012. 

 

  

https://sites.google.com/site/acesribatejo/
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10. ESTUDO SOBRE O GRAU DE SATISFAÇÃO DOS UTENTES DO ACES 

Foi efetuado um questionário aos utentes das unidades de saúde para avaliar o seu grau de satisfação 

relativamente aos serviços prestados pelo ACES. 

O Questionário foi elaborado, tendo por base o questionário do ano 2010 e o questionário do 

ά9¦wht9tΦ 

Foram distribuídos 850 questionários e foram recolhidos 841 questionários preenchidos. 

Local 
Distribuição de 
questionários 

Questionários 
recebidos 

% 

UCSP Azambuja 136 136 16% 

USF D. Sancho I 73 72 9% 

USF Cartaxo Terra Viva 89 107 13% 

USF CampuSaúde 34 34 4% 

UCSP Rio Maior 76 62 7% 

USF Salinas de Rio Maior 60 57 7% 

UCSP Santarém 49 49 6% 

USF São Domingos 105 99 12% 

USF Alviela 65 62 7% 

USF Planalto 87 87 10% 

USF Almeida Garrett 76 76 9% 

Total 850 841 100% 

 

 

 

  

UCSP Azambuja 
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10.1.1.1. CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

Dos utentes que responderam ao inquérito 65% são mulheres; a faixa etária com mais respostas situa-se 

entre os 61-70 anos e 28% têm o 4.º ano de escolaridade. 

Sexo N.º respostas % 

Homens 284 34% 

Mulheres 544 65% 

NR 13 2% 

Total 841 100% 

 

Grupo etário N.º respostas % 

<17 anos 8 1% 

18-30 anos 83 10% 

31-40 anos 146 17% 

41-50 anos 148 18% 

51-60 anos 148 18% 

61-70 anos 158 19% 

>70 anos 131 16% 

NR 19 2% 

Total 841 100% 

 

Escolaridade N.º respostas % 

não sabe ler nem escrever 34 4% 

sabe ler e escrever 72 9% 

4.º ano 236 28% 

9.º ano 181 22% 

12.º ano 200 24% 

ensino superior 114 14% 

NR 4 0% 

Total 841 100% 

  

10.1.1.2. RAZÕES DA VINDA À UNIDADE DE SAÚDE 

Os utentes responderam às seguintes perguntas: 

¶ É a primeira vez que vem a esta unidade de saúde? 

¶ Qual o motivo da vinda a esta unidade? 

¶ Qual o principal objetivo desta consulta? 
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¶ Durante o horário de funcionamento, a unidade responde às suas necessidades quando 

necessita de consulta ou recorre ao hospital? 

A maioria dos utentes referiram que não era a 1.ª vez que foram à unidade de saúde (95%), e 71% 

responderam que vieram à unidade para uma consulta médica. O objetivo da consulta com mais 

respostas foi a consulta de rotina/vigilância, com 38% das respostas.   

69% dos utentes mencionaram que quando necessitam de consulta rapidamente recorrem à unidade e 

20% mencionaram que recorrem ao hospital. 

Primeira vez que vem à 
unidadeΧ 

Respostas % 

1.ª vez na unidade 30 4% 

Não é 1.ª vez 801 95% 

NR 10 1% 

Total 841 100% 

 

Motivo da vinda à unidadeΧ Respostas % 

Consulta médica 598 71% 

Consulta enfermagem 110 13% 

Outro motivo 124 15% 

NR 9 1% 

Total 841 100% 

 

Objectivo da consultaΧ Respostas % 

Adoentado há vários dias 176 21% 

Adoentado há semanas/meses 38 5% 

Adoeceu de repente 64 8% 

Rotina/vigilância 318 38% 

Outra 185 22% 

NR 60 7% 

Total 841 100% 
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Quando necessita de consulta 
rapidamente... 

Respostas % 

Vai a consulta à unidade 581 69% 

Vai ao hospital 166 20% 

Não sabe/nunca foi preciso 49 6% 

Não quer responder 27 3% 

NR 18 2% 

Total 841 100% 

 

10.1.1.3. SE TEM OU NÃO MÉDICO DE FAMÍLIA E COMO FOI O ATO DE MARCAÇÃO DE 

CONSULTA 

Os utentes responderam às seguintes perguntas: 

¶ Tem médico de família? 

¶ A sua consulta foi marcada para uma hora que lhe deu jeito? 

¶ Como marcou a consulta? 

¶ Quanto tempo esperou/costuma esperar no balcão de atendimento administrativo para ser 

atendido? 

Dos utentes que responderam ao questionário 90% mencionaram ter médico de família (no ano 2010 

86% mencionaram ter médico), 58% marcaram a consulta presencialmente, na unidade de saúde, e 68% 

mencionou que a consulta ficou marcada para uma hora que deu jeito. 

Quanto ao tempo de espera para ser atendido no balcão administrativo, 63% mencionaram esperar 

menos de 15 minutos e 18% esperaram entre 15 a 30 minutos. 
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¢ŜƳ ƳŞŘƛŎƻ ŘŜ ŦŀƳƝƭƛŀΧ Respostas % 

Tem médico 753 90% 

Sem médico 77 9% 

NR 11 1% 

Total 841 100% 

 

Consulta marcada para hora que 
ŘŜǳ ƧŜƛǘƻΧ 

Respostas % 

Sim 574 68% 

Para hora que não deu muito jeito 118 14% 

Não foi consulta marcada 96 11% 

NR 53 6% 

Total 841 100% 

 

Como marcou a consulta ... Respostas % 

Marcou consulta por telefone 117 14% 

Foi ao centro de saúde 485 58% 

Pela internet 39 5% 

Ficou marcada desde a consulta anterior 108 13% 

Pediu a alguém para marcar 24 3% 

NR 68 8% 

Total 841 100% 
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Tempo de espera para 
ŀǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾƻΧ 

Respostas % 

Até 15 min 530 63% 

15-30 min 152 18% 

30 min-1 hora 43 5% 

1 a 2 horas 23 3% 

mais de 3 horas 1 0% 

NR 92 11% 

Total 841 100% 

 

10.1.1.4. TEMPO DE ESPERA PARA CONSULTA MÉDICA E DE ENFERMAGEM E CONSULTA DE 

INTERSUBSTITUIÇÃO 

Foram efetuadas as seguintes perguntas sobre o atendimento médico: 

¶ Habitualmente, quanto tempo tem de esperar para ser consultado, para além da hora 

marcada? 

¶ Se pensa que esperou muito tempo, foi-lhe dada alguma explicação? 

¶ Quando o seu médico de família está ausente, foi atendido por outro médico? 

¶ Em média, quanto tempo costuma esperar, para além da hora marcada, para cuidados de 

enfermagem? 

Sobre o tempo de espera para consulta médica, 29% dos utentes referiu esperar entre 15 a 30 minutos 

para além da hora marcada da consulta; em média, 51% responderam esperar até 30 minutos para além 

da hora. Relativamente ao tempo de espera para o atendimento de enfermagem, 43% dos utentes 

responderam esperar menos de 15 minutos. 
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Tempo de espera para 
ŀǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ ƳŞŘƛŎƻΧ 

Respostas % 

Até 15 min 182 22% 

15-30 min 244 29% 

30 min-1 hora 165 20% 

1 a 2 horas 105 12% 

mais de 3 horas 6 1% 

NR 139 17% 

Total 841 100% 

 

Tempo de espera para 
ŀǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ ŜƴŦŜǊƳŀƎŜƳΧ 

Respostas % 

Até 15 min 363 43% 

15-30 min 180 21% 

30 min-1 hora 36 4% 

1 a 2 horas 11 1% 

mais de 3 horas 0 0% 

NR 251 30% 

Total 841 100% 

 

Sobre a explicação para o tempo de espera, 30% dos utentes consideraram que não esperaram muito 

tempo e 20% mencionaram que foi dada explicação pelo atraso da consulta; em contrapartida, 25% 

mencionaram que não foi dada explicação, mas gostariam de ter sabido o motivo do atraso. 
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